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Tendo obtido a exoneração que pedi do cargo do Presidente d’eatà 
Província por ter de tomar assento na AssembLéa da de 8. Paulo, por 
Carta Imperial de 27 do roeu proximo findo, foi V. Ex. nomeado para 
substituir-me. . _

Cabendo-me a honra de cumprir para cotn V, Ex, o preceito do Avi
so de 11 do Março de 1848, felicito a Província do Espirito-Santo pela 
bella acquisição que acaba do fazer na pessoa de V. Ex. paM seu Presi
dente, e confio que entregue a tão babeis mãos, o futuro d’esta rica e 
prospera parte do Império terá um desenvolvimento digno dos seus re
cursos naturaes e da exccliente indole dos seus habitantes.

Família Imperial

E’-me bastante agradavel communicar a V. Exc. que nenhuma altera
ção soffrerão Sua Magestade O Imperador o sua Augusta Família em sua 
«aude, o que é mais uma garantia para o povo brazEeiro e para as insti
tuições do Paiz,

.V < í i iilnís í r a o ào da JA i*o viiicia

Nomeado Presidente d'esta Província por Carta Imperial de 11 de 
Fevereiro dhste auno, depois de ter prestado juramento perante a Assem- 
bléa Provincial, assumi a sua administração no dia 3 de Abril, recebendo- 
a das mãos do l e Vice-Prcsidènte Tenente Coronel Alpbeu Adelpho Mon- 
jardim de Andrade e Almeida. -

Por Decreto de 16 de Agosto foi concedida a exoneração que d’a- 
quelle cargo pediu o mesmo Tenente-Coronel.

.Assorrilbléa Provincial

Tendo assumido a administração d’esta Província no dia 3 de Abril, 
encontrei funccionando a sua Ássembléa Provincial que submetteu a mi
nha saucção 54 leis, das quaes, saüccionei 46, como yevâ V. Ex. dos an
ex o s, deixando porém de saneei onar 8, pelas razões constantes dos voliet 
também a este Rela: o rio reunidos.
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Devendo utilisar-nio <$a auto risa cã o que rae foi c m cedida pala Reso
lução Provincial n. RI de 20 de Maio d’este armo, e desconfiando das pró
prias forças não quiz desprezar, por occasíão- da organis :r o plano do no
to regulamento da instrunção publica o concurso dos liomgns entendei os 
na matéria, e para esse fim nomeei por «cto de 21 do mesmo mez n oa 
commissão composta dos S s. Dr, Eliscu de Souza Martins, Dr. José de 
Mello CarTalher MunizFréVe, Dr. Francisco Gomes de Azambuja Meiral- 
les, Dr. Alfredo Paulo de Freitas e Capitão Manoel Rodrigues de Cam
pos para estudar um plano de reforma, de accordo com o pmgramma que. 
lhe foi presente.

A commissão reunio se por- muitas vezes em uma das salas do Pa- 
lacio do Governo, e ao concurso de suas luzes e bôi vontade, muito 
devi na confecção das disposições- que fazem parte do novo regulamento.

A esses illusti ados cavalheiros.cabem o reconhecimento publico ca gra
tidão do^obscuro cidadão, que em tão bôa hora ponde utilisar lhes os servi
ços. Depdis.de convcniontemènte estudado o plano de reforma, baixei a 15 
áb Setembro- ô novo regulamento' pára á mstrucção publica, que, em anuexo, 
aujeitfcbá apreciação da V. Ex. " ■

Nb-sto trabalho és forcei-me quanto me foi possível para conciliar os in
teresses financeiros da Província e as restricçõe-i da lei n. 31 com as relbr- 
ffíás que1 se tornavam necessárias rio ensino, publico, em o'dem a acempa- 
Ahar o desenvolvimento da sciencia dá educação e facilitar a todos os. Es
pirito-Sánté uses á acquisição da conhecimentos seientifi ms e litterarios,. in-. 
dièpénsâvbis a todo ó homem'de: trabalho na s miodade mode na.

Penso tel-o COo seguido, o si a minha Obra m infla- não satisf iz plenamen
te essi ordem de interesses, « isso devido . so circulo apertadoem que tevs de 
girar a autliorisaçãe. concedida á Presidência.

Duas condições havia imposto1 a lei à reforma da instrucção :
1*. Serem mantidos no Atheneu os preparatórios para a matricula nas 

Faculdades Superiores do Imperio, e serem creados dois cursos norm *es,, 
sendo uíú pora professores1 e outro para: profes mras; __

2*. N-ão despender com a nova- organisação do serviço mais da que se- 
gastava pelo antigm regimen.

Pelo'regulament > de 15 de Setembro V. Ex. verá de que modo foi sa
tisfeita a 1* condição da- lei. Os preparatórios, necessários para a matricula 
nas Faculdades Superiores, foram mantidos, e professores e proferiras fre
quentam separadamente omurso peiagogico, embira sujeitos a uma direc
ção unica e leceionados pelos mesmos professores, e que é de incontestável 
vantagrem.

Quanto á 2," condição a demonstração: abaixo prova que cila fu , como 
a 1*, eserupuhjsammte satisfeita.

A’ primeira, vista parecí) que a nova reforma da inshraccão trouxe gran ■■ 
de accrescimo de despeza â Provincia ; entretanto um: exame acurado do-i 
algarismos destros qualquer duvida que se possa ter a esse respeito.

No regimen do regulamento de 17 de Dezembro de 1877, gastava-se 
com a administração e fisralisacão da instrucção publica em geral a quantia 
de 26:900,1000 ■. ' ■ '
Com o Ihspecíor Geral 

« o Secrehrio 
« um Collaborador

3:000^000
9003000
4803000 4: RgOSOO
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No ATHENED
Com o "Direetor

» nove professores s 1:200 ' por anno e. 1 p.*r
1:500$

Com o Porteiro e- Continuo

COLLEGIO N.S. DA PENIIA
Com a DireeOora

» us professores de Francez e Geographia 
Com o Porteiro

Gom ns cadeiras de Latim da Sérra e Francês: (la 
Cidade de S. Matlieus .

■ Àrtualmente-gasta-se a de 28:6093000, sendo 
Com a fis mlisação- do ensino.
Coma Peerefoiria da Instrtveçã,‘ Púbica 
Com. o pessoal do Atheuen, ia eivai ve, a secção fe

minina do estabelecimento, desconta cio o or
denado do Direetor e dos Lentes de Pedago
gia, ÀllemSo, Italiano e Agricultura e d> s 
mestres de Descnlm e Musica,, com os quaes 
não se f '\z despezas

1:700$000

12:3003000
1:2003000 15:2003000,

1:920®''00 
2:40 ií;000 

6,00 S00O
----------- 4:920 $000

2:4003000

26:9QOgOOO

3:80030 0 
24400:000:

22:400v000 22 400..,000'

. . 2: hGQOjfQOO-
Ha, p rtan. o„ apenas o.augmento de 1:709300'), infign fic^ o tias rno á 

vista do.S grandes melhoram entes; que.o actual r g-ulaneut n trouxe ao im- 
port tinte 'amo de ser viço de que me nccupo, sendo q.ne,, para compensar 
aquelle insignificante excesso, temos a quantia de.4:40.98000: réis,.gasta com 
pensões á es u'antes, q.ue d 'verd ficar suspensa,por muito tempo..

Isto em re.laçã i á administraçã > e fisealisacão doe isin > e. à, ivst u :;ã 
secundaria, e. especial, porquant > no.que diz respeito a . instrupção primava, 
sobre terem si. 1 o sup pressas algumas cadeiras desnecessárias, 6 evidente q.uu 
a vista do que dispõe o artigo 377 do-novo Hegu lamento,, nlo haverá, tão . 
cedo augmen.to: de despeza.,

D i r e e t o r  c i o s  lA s t t a t lo ís

Nã o e ra- b as t a ti t e re s o 1 ve r a refo rm a d a s 1 r ' s q u e r-g-mi o ensino p u 
blico na 1'rovinc'á, nem, o rg anis ar um regulam eu to, que, dentro de, cer.t.is 
condições, satisfizesse as exig‘encias do serviço de accovdo com os princípios, 
da Pedrg gia, hoje uni versai msmt aceeitos. De pouco val-ria a reforma, 
se não tivesse uma, execução condigna, e int llígen e, rapaz de levar com 
verdade á pratica as disposições tli-mricamante consagradas no r-gulameuto 
vigente.

O eoncmso desinteressado e intelligente do i Ilustre Membro d'Assem - 
bléa Provincial, o Sr. Dr. Eliseu de Souza Martins, do‘ad > de vmta iUiis- 
traçãono assumpt > e de um patriotismo que se vae t Tiiando cada <ez nmis 
raro, veio preencheressi lacuna, qu3 atn,jac:avaaiiiqui 1:1 ar os esforços do 
administrador no tentamen de uma reforma se ia, e pmfieua.

Nr meado para servir gratuita mente o lugar de Direetor dos Es nd s e 
Presidente da Congregação dos Lentes d,> Atheneu, p ,r neto de 1.8 de Ou. 
tu.br.i, o Dr. Ma-tins a-sumio o exercício no dia seguinte, e desde logo cq,,„
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meçou com todo o empenho e boa vontade,a pôr a sua forte intelligencia 
ao serviço cie uma causa por demais sympathica à sua generosa orgauisaçâo 
moral. . *

Faço to tos, para que o Dr. Elisau de Sousa Martins não esmoreça na 
ardua tarefa que tomou sobre seus tumbrós e para que a instrucção secunda
ria da Proyincia o tenha por mui;o tempo a sua frente. "

Conselho Superior

Para membros do Conselho Superior, nom eeia20de Outubro os Drs. 
Eüseu de Souza Martins, Director do Atheneu, e Luiz Antonio de Faria, 
Secretario do Governo, e os cidadãos Bacharel José de Mello Carvalho Mu
nia Freire, João Aprigio Aguirra e Maxunino Maia.

Consollxo DiscipUnar

Em viitnde do artigo 191 do novo Regulamento, organizei em datã de 
13 de Novembro, o Conselho Disciplinar, da seguinte forma :

Peesihknte

Dr. Eliseu de Souza Martin?, Director dos Estudos e Presidente da Con
gregação dos Lentes.

* Membros

Capitão Joaquim Corrêa de Lirio, Presidente da Gamara Municipal.
Dr. Florencio Francisco Gonçalves, Delegado da Congregação do Àthe-

neu.
Professor José Francisco de Lei lis Ilorta, Delegado dos professores 

primários da Capital,
Bacharel Tito da Silva Machado.
Bacharel Justiniano Martins de Azatnbuja Meirelles e o cidadão Cleio 

Nunes Pereira. 1
Havendo pedido dispensa do carg-o, cor motivo de moléstia, o Bacha

rel Tito da Silva Machado, nomeei por âcto de 7 do , corrente para substi- 
tuil-o o Padre Manoe! Pires Martins.

Inspectoros do Comarcas

Em data de 18 de Outubro nomeei para exercerem os cargos de Inspe- 
etores da Instrucção 1'ublica das Comarcas da Victoria, o Bacharel José Joa
quim Pessanha 1’ôvoa;1 de Santa Cruz, o Bacharel José Elyzio do Carva
lho Couto; de S. Mutheus, o Bacharel Miguel Bernardo Víena de Amorim; 
« de Iriritiba, o Bacharel Luiz Manoel Mendes Velloso ; nomeando ainda a 
8 de Novembro para a de Itapemirim, o Bacharel Joaquim Pires do Am- 
rim.

Acha-se vaga ainda a Inspectoria da Comarca da Serra.

Lentes do Athoneu

Para reger eíTectivameme no Atheneu Provincial as cadeiras abaixo 
mencionadas, nomeei em data de 20 do dito mez de Outubro, os seguintes 
profesaores :

1* Cadeira- Grammatica c Lingua Nacional, Rhetorica c Poética, Mi
guel Teixeira da Silva Sarmento.
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'£• Cadeira—I,Íngua Latina, o Padre Francisco Antunes de Siqueira.
3* Cadeira—Lingua Franceza, o Br. Florencio Francisco Gonçalves.
5* Cadeira—Lingua Inglexa, o Dr. Manoel Goulart de Souza.
7* Oade:ra—Mathematicas elementaresYArithmetica e Álgebra) o Dr. 

SFrancisco Gomes de Azambuja M-irolles, e para servir no seu impedimen- 
lo, o Bacharel João Teixeira Maia.

10“ Cadeira—physica, Cbitnica e Historia Natural, o Dr. Luiz Anto- 
mio de Fariji.

121 Cadeira—Historia Universal, noções geraes do Economia Política, 
;de Estatística e Finanças^ o Bacharel Jósé Joaquim Pessmha Póvoa.

.13a Cadeira—Phihsophm, noções geraes de Direito Constitucional, CD 
vil, 0-riminal e Commercial Brazile ro, o Bacharel João Francisco Poggi de 
'Figueiredo. ■

Ai tida ut 23 de Outubro citado nomeei para exercerem mterinamen’e 
as cadeiras -seguintes :

, ,B* Cadeira—Geometria, trigonometria Rectilinea e Mecbanira applica-
Vàa as maelihias, o Capitão Manoel liodrigoes de Campos.

. ÍT C ad e ra—C os ro o gr a p li i a , Geograpbia Phisica, Commercial e Política, 
-o Dr. Henrique Alves d é Cerque ira, Uma,

Para a classe de Callígraphb, nomeei para reger effectivainente, por 
tacto de 13 de Novembro, o -cidadão João Alves da Rochi Paninhos,e p ara a 
:rde Eacripturação Alercant.il, 0 cidadão Manoel Pinto Ribeiro Manso.

ÍR edagogia

A 26 de Outubro encarreguei o Bacharel José de Mello Carvalho Mu- 
niz FreDo da regencia gratuita, da cadeira de Pedagogia e Methodologia do 
Athcnc-ui, por ser conveniente começar o curso d'essas mate rios quó deve ser 

■ seguido peV-s pr-fe,ssore< públicos, >.tó que seja feita a nomeação definiti- 
;va.mecte, ' . ■ . .

Seerotarlo

Para exercer o cargo de Secretario do Atheneu, nomeei a 23 do citado 
meí, o Capitão Manoel Rodrigues de Campos, Professor interino da cadeira 
de Geomei.riá e Mechanica. . _

Am anuense

Para este lugar, em data de 3 de Novembro, nomeei o act-ual da Biblio- 
tboca Josiiio Vital Pinto de Azevedo.

P o rte iro

Nomeei ém-igual data,-o actual Bento José Bastos.

Continúo

Foi nomeado na fnesma data o actual José Alfredo do Nascimento.

Secretária cia Ixis-tnxção X*i;tlblica

Poracto de 13 do referido maz de Outubro nomeei para o lilgar de Of- 
■ficial, servindo deSecietsrio Geral da Ihsírucção Publica, o Dr. Domingos 
Gomes Barroso e para o de amanuense da mesma Secretaria, annexa a Se
cretaria do Governo o cidadão Antonio Ignacio Rodrigues.
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R egente da Secção feminina da Bseola TVoa>-
mal

Para este lugar nomeei a 21 deO utubr-1, a Direetora do Collegio N. S. 
da Penha. D. Eulalia Julia da Silva Moreira -

P rofessores des axilas annoixias

Para a escola complementar do sexo masculino, annexa ao Atheneu, 
nomeei o Professor da cadeira de instruçção primaria da Cidade de S. Ma- 
theus, Joaquim. Barboza Quitiba, e professora da escola complementar do 
sexo feminino annexa a Secefto feminma, nomeú a Profess ra da cadeira 
de Fraucez do Collegio N. S. da Penha, D. Leopoldina Espindula.

P rofessores primários

Não tendo os professores intoCnos das cede ras de instrucção primaria 
da Barra de Itabapoana, Manoel Oaerano Pereira de Mello, da fregurzia do 
Calçado José Pasclmal Menles BMlon, da do Alegre, Francisco d’Assis Pe
reira de Carvalho ; do Fundo, município de Nova Almeida, Joaquim Co
mes <fo .fésus Su-z îno ; d a d a  S, Pedro dhAlcanfcara de ltabapoana, Luiz 
Heitor da Silva Costa ; da Yílía db Linh-ires, A.ugusto RaphaeLde Carva
lho ; e do Rio Pardo, Faustino Francisco do Nascimento; e professoras, tam
bém interinas, do Queimado, D. Cercilia Lauríano do Bómfim Rosa ; do 
Calçado, D1 Roza Marque '• da Rocha, se habilitado para o niagisterh. dentro 
do prazo estabelecido pelo antigo Regulamento, por ac tos-de 23 e 27 de 
Outubro, resolvi dispensai-os dos referidos lugares.

Escolas. Elem entares

Foram: nomeados professores eifecciv os :
Para a de Linhares a 2(5 de Outubro o cidadão Alexandre Ferreira 

Calmon Sobrinho,
Para a de B: ri ricas no município do Nova Almeida nomeei a 27 o cida

dão Manoel d’Azevedo Rangel.
Para ado Alegre o cidadão Amaro Augusto de Barros Corrêa, a 3 do 

corrente ; e para a da Barra de Jucú, o Professor Antonío Pinto Martins.
Para a daV ilíado Espirito Santo a 4 do corrente, o Professor JosA 

Joaquim de Siqueira.
Em data de 14 de Novembro nomeei os seguintes Professores :
Fernmdo Pinto Ribeiro para a de Carapina.
Jo sá Marcellino da Silva Roza paraa.do Portodo Una,
Francisco Rodrigues dos- Passos par,i á do Ribeirão dos Pardos. 
Antonio Emílio Pereira de Barros para a de Oariacíca Agoa Fi ia: 
JoséPereira dc Barros Couto para a da Cachoeira deFóra,

José Gonçalves Rodrigues Junior para a de Duas Boccus.
Augusto do Nascimmto para a de ítanguá,
João da Victoria Couúnho para a do Tanque,
J.oão Victor da Silva para a de Itapóca.
Tertuliano Pinto dlAndrade p;ara a de Mangarahy,
José Alves da Motta para a do Una de Santa Maria,
Marcellino Pinto d’Alvarenga Carneiro para ado Rio do Meie.,
José da Fraga Neves Loureiro para a da Yilla de VLiina„
Antonio Çomes Pereira para ade Santa Izabel.
Manoel Brandão d'Alméida para a de Itaquary.
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Severo da Rocha Pinto para a da Pedra da Mulata,
Manoel Carlos de Oliveira Guimarães para'a ria Lama Preta.
Sebas ião Nunes Pinto para a do Oampinho da Serra.
Syzenando Corrêa de Lemos para a do Tatú-Assú'.

J'-sé vieira Xavier para a de: ftíufibec'a."
Manoel Lauriano do Bom Fim Junior p^rã a de Nova Almeida. 

Antmio Oamillo de LellD para a do Guandu.
Torquato dos Santos Jacintho para a do’. Cajueiro.
Manoel Thomaz da Conceição para a do feio Grande.
Dam : so dLÁguiar Brandão para a de Muqüiçaba,
Domingos Franciseo de Mattos para a de Muahype,
M-iguel Ribriro Pinto Brandão para a do Campo Grande.
Antonío1 Bãi bosa dos Santos Ramos para a do Pcrocão.
Dalmacio Ernesto d’Aranzedo para a da Aldêa Velha.
Franciseo Gomes Vasco para ado  Ubú.
Joaquim Ferreira da Silva para a de Jabaquãra.
Anton o Henrique da Silva Machado para a de Piuma.
Josó Francisco G^mes para a de ímbitiba.
Alexandrino José Rodr gnes Brandão para a dó Picão.
Theodorico de Jesus Miranda para a do íconhà.
Joaquim Pinto Rangel para ade Maratayzes.
Lucidato Vieira Falcão pará a da-Barra de ltapemirim; _
Francisco José Corrêa Coimbra para a do Veado ; e  o cidadão Luiz- 

Ileitor da Silva Corta para a de S.-Pedro do Itabapoana.

A 23 nomeei a alumna me4,ra D’. Adelim Tecla Corrêa de Lírio para a 
d*esta Capital.

Em 14 do. corrente, fiz hs seguintes nomeações:
Da Pi ofess' ra e a1 umna mestra D. Anna Maria de Lirio Lopes para a 

da Villa de Vianna. . ' '
ILs Professoras : D. Bernardina Vieira Falcão para a de Nova Almei

da; D. Severiana Nunes Ribeiro para a deSsnta Cruz; D. Maria Roza da Oli
veira e S Iva para a de Gunrapary, e D.-Carolina Maria da Conceição para 
a de Benevcnte : nomeando ainda na mesma d ta D Izabel da Silva Costa 
para a de S. Pedro de Itabapoana.

Escola Elomentar cfo Ensino Mi.vto

Â 27 de Dezembro nomeei a alumnamestra D. Bernardina Maria da Pe-' 
iiba para reger effectivamonte a escola elementar do ensino Mixtódá Fre
guesia do Queimado.

Escolas Supplemontares

À 27 de Outubro nomeei os seguintes Pr. fessorés :
Para a da Capital o professor Alexandrino Pedro da Victoria Paiva, 
Para da Serra o professor Manoel Corrêa do Nascimento. ■
Para a de SantaCruz o Professor Joaquim Pereira Dunr e CmmairL 
Para a da Villa da Barra de S. Matlieus o Professor Antonio José da 

Silva;
Para :i do Cacboeiro de Santa Leopoldina o professor Ponciano Fialho 

de Menezes. .
Para a de Benevente o professor Manoel B rbosa dos Reis Netto ; e para- 

a deGuarapary o prof-ssor Joaquim José Simões.
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N-i supradíta dalc, nomeei as seguuit.es p-of. ssorjts :
Paia as da Capitai, as professor-'se Humuas mestras D, TClizi Edtvira 

, d-Araripe Páiva, e D, Oandida Tertúlia na Marques.
A 14 de Novembro ainda nomeei as professoras abaixo :
D. Maria Pereira Rodrigues para a da Serra;
D. Justnmma Maria da t-onceição p ra a do Itapemirím,
D. Josepba le'Vasconcellos Ramos par a a do Cachoeír i de Itapemírim,
U. Luiza Anrélia de Magalhães Faria para a da Barra de S. Ma uh nu?.
D. Áurea de A.breo Peixoto da S iba , alemna mesba, para ado  0»,- 

fiboeiro de. Sa-nt-i Leopoidina ; e jD. Maria Romana Ferreira para s da Ci
dade de S. .Matheqg.

d É s c o l a s  C o m p l o m o n t a r o s

A "27lde Outubro fiz as-seguintes nomeaçnes :
Para a da Capit*'!, do-professor da 2a. cadeira -José Franris^o de Lellts 

Horta. '
Ainda por ácto de 14 de Novembro nomeei :
Para a da Cidade de S. Ma th eus, o professor Mnrfiimno Ozorio de Mi» 

r.mda. '
Para a da Viíla de Itapetrrrim, o professor Quintiliano Fernande* de 

Azevedo, e p^ raa  do Gacboeiro dn ítaperm-im o professor Emílio Nunes 
Leão. .

Trí © lllO Q Õ e S

Ern 27 do Outubro fiz us seguintes remoções::
Do professen1 Honorio Francisco Corre t Camboim da cadeira de liou nas 

para a escola Eb.mem.ar do Ria Pardo.
’ Do professor Domingos Rodrigues Batalha, á seu pedido, da de Satias- 
sú para a de Cainboai ina.

Do Professor José dos San os Pe -cira da de Tacarahype para a de Sanas- 
ÊU. ‘ , ' ' ■ . ' ■

Do Professor iVbguel Manoel d’A gubr, a seu pedido, da de Ca mboa» 
pina, para a de Jacarahype, c do professor Manoel Romão do Nascimento1 
.dá de Céreguéira de rima para a de Itaúnas.

I p t e o l i  Xlo a ç  ã o

Não tehdo et do contempladas pm erro de copia, as cadeiras do ensino 
elementar das sédes das vilías ,de Santa Cruz, Benevente o Guarapary e 
hupplementar das Cidades de S- M atheus,. por act s de 3 e 14 de Novem
bro, resolví sanar o engano, mandando in1 luil-as na tabella n. I, annexa 
ao vigente Regulamento.

Acba se, aberta a matricula para as aulas novamentei creadas co cur
so pedagógico, tendo, porém, pr-r deliberação da congregação do Atheneu, 
em sessão de 10 de Novembro, deixado de haver este anno exames debelas
ses, como me participou o respectiv a Presidente em offleio de 11 do mesmo 
mez sob n. 19.

A l e t l í o c l o  <1g> j o & o  Óe> X > e u ,s

Í1

viito o quanto era ain la atrazado e defeituoso o metliodo de 
. ç-do tias escolas da província, o que aliás suecede mcs no 
províncias do Império qm  se. tém na d- nta de mais adiantada^
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:ém progresso íntellecttial, resolví contractar cora o cidadão Antonio da 
•Silva Jardim, professor da Escola Normal de S, Paulo, cujas habilitações 
tive oceasião de apreciar n’aquella cidade, a propaganda do methodo de 
leitura do Dr. João de Deus denominado Cartilha Maternal.

Firmado o contracto em 17 de Junho ultimo, começou aquelle hábil 
professor as suas lrnções diariaso as conferências que, de accordo com seu 
contracto, também se obrigou a fazer em numaro de sete ; justificando a im
portância do methodo e sua utilidade.

Desde a primeira conferência toi o illustre professor inspirando ás mais 
sinceras adhesões ao numeroso e illustrado auditorío que sempre a ellas 
concorreu.

Além dc todo este trabalho o Dr. Jardim, atfcendendo á bôa vontade: de 
aprender que manifestavam os assistentes de seu curso diário, realisou mui
tas vezes duas e trez Ilações por dia e mais trrde. querendo que o publico 
conhecesse ts vantagens que ao ensino tinha trazido o novo systema de lei
tura, pedio a seus aluamos que escrevessem sobro o plano e questões supe
riores da Cartilha Maternal no que foi promptaraente HÍteudido pór elles, 
cujas provas escriptas furão lidas publicamente no Cóllegio de N. S. da 
Penha, não poupando o auditorío appl-aasos as intelligencias que n ’ellas se 
distiuguiriio. - ■

Tiverão depois lugar provas oraes ainda sobre o mesmo asuimpto, ©■ 
nellas assim corno nas escriptas, os aluamos do Dr. Jardim não desmenti
rão a opinião lisonjeira que a respeito dblles haviam fornirdo aquelle pro
fessor e o publico.

A muitas outras pessoas d’esta Capital particular mente ioccionou o 
Dr. Jardim o Methodo. João de Deus gratuitamente e as provas da muito 
■apreço e consideração que lhe pródiga lis ou a parte illustrada do público da 
Capital, são -um aftestadn muito poderhso das vantagens reconhecidas no 
novo systema de leitura .e da itiustracâo e zelo de seu digno propagador.

C'nforme pariitúpou-mé o ex-lnspector Geral da InsiruççSo Publica,, 
por oficio de 31 de Agosto, o methodo de leitura de que mo oecupo tem si
do posto em pratica sempre com proveito, em differentes escolas d’eU;a Ca
pital ; e o profe;S T dá C.-cola publica de Itapemirim deo-me também por 
nficio de 20 de Outubro as mais lisongeiras i nformações sobre sua adopção 
ibaquella e>eoía.

À vist a d; s resultados obtidos por este intimo professor e. considerando 
ter sidi' elie um dos que mais se distiuguio uo estudo du Cartilho Maternal, 
porportaria de 17 de Novembro encíirreguei-o,de mediante a gratificação de 
20OSOO0 reis, de uma só vez, propagar n’outros pontos da Comarca de Ita- 
pemiiim o Methodo deJoão de -Deus.

TíiTitiotlioca iSPuibllea

Este util estabelecimento está a cargo do Dr. Domingos Gomes Barro
so, que na qualidade de Bibliothccaria cumpre satisfactoriamente1 os seus 
deveres. 1

Desde o 1° de Janeiro até o ultimo de Outubro findo foi o dito estabele
cimento frequentado por 2,168 pessôas, düsquaes fo ão visitantes 351, lei
tores 1815, que consultarão 2,061 obras, distribuídas ern classes, pala or
dem seguinte :

Belias lettrss 838
Sciencias n atura es 1 !9

" Mathetníiticrs 69
« Medica 24

Jurisprudência 29
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Moral applicada. im
Philcsophia abstracta 11
Tbeologift 4
Histor<a e Ge>graphia, 92
Jomaes e Revistas. . 692

2,064
Escriptas em...
Port.uguez 512
Francez. 483
Inglez 37
Latim . 8
Hespanhol 24

2,064

Explica igto a sua grande frequência, como meio de credito que gosa: 
o única estabelecí m ented’essa ordem que existe montado na província

A imprensa e as livrarias do Império tem constantemente contribuído- 
com seu auxilio, na remessa de periódicos e revistas, que tem augmentado ■ 
onumero de volumes sli existentes.

' N ’esse periodo foram remeitídos : Jornaes 23, periódicos 80,revistas 10,. 
A despeza qne se faz com esse estabelecimento, inclusive o pessoal,, 

monta em 2:8688120. bPesta importância está incluída a de 648880 rs., que 
ficou debitada a livraria de B. L. Garuier, para a remessa de obras que jbe * 
foram devolvidas, por existirem eguaes na Bibliotheea.

Dispendeu-se durante es^e tempo de 10 mezes 1218800 reis, coro a illu- 
minaçáo, sendo 128180 rs. mensal, que não é excessivo, occedendo-se q u a trj 
corabustores de tres bicos cada um, por espaço de duas boras por noite.

Da quantia de 510$ rs. votada no orçamento vigente para encadèrna- 
çOes de brochuras e preparos de mappa, apenas foi dispenáida a de 66$840, 

Refere o Director que contrachai com a casa de Lambaerts & C.* na . 
Corte o serviç.í de encadernação, de brochuras, por provir d’essa medida me
lhores resultados não só com referencia ao preço, como também a segurança 
eperfeição das obras,o que. não consegnenauesia Capital sendo esta arasão 
de não estar encadernado maior numero de brochuras e outras.

A escrip tu ração, e o expediente d’aqttelle Estabelecimento achão-se em
dia.

Além do numero que já contava a Bibliotheea adqueriu mais 175 obras 
divididas por 281 volumes, sendo :
Pela Presidência, confirme o credito votado na lei actual do Orçamen

to
Pelo Dr. Elissu de Souza Martins, fundador do Estabelecimento - 
Por Urbano da Cunha Faria 

« Si mão Rodrigues Soares 
Pelo Offlcial Maior d’Ass&nibléa Provincial 
« Conselheiro Christiano Bi Ottóni 
«. Gerente da Caixa Economica 
« Dr. Jos« Alexandre Teixeira de Mello

Por Ribeiro d a ; Silva
Pe-lo Tenente Joaquim Alfredo G. Terra .

« Dr. Aftonso Cláudio 
Por D. Jnliêta Je Mello Monteiro 
Pela Directoria d’Assoei ação Industrial;

112 ' 
18 '  

3 . 
4r. 
2 
3 
1 
3 
1 
& 
2 
1
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'Pélo Dr. Antonio Ferreira de Souza Pnanga ®
« « Diogenes José Teixeira K
K « Domingos Gomes Barroso- .A

m

Attendendo a conveniência da confecção dè ura catalogo bibliogfaphico 
da Bibliotheca Publica que correspondesse a crescente importância que vfl8 
tendo essa utilissima e civilisadora instituiçãoe preenchesse uma lacuna 
lia muito tempo sentida, deliberei encarregar ao Dr. Eliseu Martins Je or„ 
ganísar esse catalogo nas condições referidas. ^

E’ de esperar que esse iIlustrado cidadão, que já tem c seu nome bri
lhantemente ligado aquelle Estabelecimento, como seu fundador; corres
ponda satisfaetoriamente as vistas d’esta Presidência. ^

Com a verba vot^da no orçamento mandei adquerir.por intermédio do 
livreiro Gamier, da CÔrte, grande numero de obras scientificas e Btterarias 
no valor de reis 1:2008000.

E^ses livros acabam de chegar no ultimo paquete:
No Relatorio *annex o encontrará V, Ex. mais desenvolvidas noticia*

Delegacia: Especial da porte n esta Provln-
cia

Tendo seguido para a Côrte em comm'ssSo de serviço puhlico por or
dem da Presidência5 o Major Joaquim José Gomes da Silva Netto que ex*r. 
ce i/esia Província o cargo de Delegado Especial da Instrueção Publica, 
resolv’, por acto de h de Julho, nomear o Bacharel José Jeaquím Pessanha 
Póvoa para servir ajuelle cargo durante a ausência do effectivo.

Exames Geraos

Perante aquella Delegacia tiv^rão lugar os exames geraes dh prvpara-^ 
torios nos dias 25 a 28 de Julho d’este urnio, correndo elles com toda a re
gularidade.

Tendo designado o dia 29 de Novembro ultimo pa^a terem lugar nova-- 
mente os exames geraes de preparatórios na fôrma dos Decretos ns. 4430 da 
20 de Outubro de 1869 e 5429 de 2 de Outubro de 1873‘achão-se funccionan
do as respectivas bancas sob a direcção do mesmo Delegado, o qual oppor- 
tunamente prestará a V. Ex. informações a respeito dè semelhante serviço.

Muito tem influído para a bôa- marcha dos exames de preparatór ios, 
a illustração de que é dotado o actuai Delegado e a solicitude e zelo com' 
que Costuma exercer todas ascoimnbsõesdo serviço publico;.

E l e i ç õ e s

, Tendo no dia 7 de Julho do corrente anno fallecido tia Côrte o Dezem-- 
hargador Daniel Accioli de Azevedo, Deputado à Assembléa Geral Legisla
tiva pelo Io Districto d’esta. Província. marquei por acto de 13 do referido 
mez, o dia 9 de Outubro para se procedera nova eleição p^ra o preapchi- 
mento da vaga deixada por aquelle Dôzembargador.

De facto teve ella lugar no dia aprazadoe folgo de declarar qu,e o rc*-- 
peoriyojprucess i eleitoral correo pacificamentu, sem que houvesse a menor 
restricçao á liberdade de voto.

■ No dia 28 do referido mez de Outubro teve lugar a apuração geral 
d o vo tos pela respectiva Junta n’esta Capital, sendo declarado eleito o-Tea-
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nente Coronel Alph?o Adelpho Monjardim de Andrade e Almeida, a quem 
foi expedido o competente diploma.

I>o Vereadores © Juiz:©» do Paz

De conformidade com o disposto no artigo 191 do Regulamento n. 8213 
de 13 de Agosto de 1881 e das ordens expedidas por esta Presidência,' rea- 
lison-se nas parochitis da Província a eleição ne vereaEres e Juizes de Paz 
que tem de servir no qiiatriennio dô 1883 a 1886, tendo deixado de haver, 
nas paro chias de Santa Cruz e Cidade da Serra ; pelo que, na fórma da lei 
designei, em data de 12 de Julho ultimo, o dia 31 de Agosto nara ter lugar 
a nova eleição, que de facuo roalisou-se no dia aprazadn, meims na paro- 
chia de Santa Cruz, visto como não tendo alguns cidadãos reunido votação 
igual, ro menos, ao quociente eleitoral, o Presidente da Gamara Munici
pal desvgnára o dia 8 de Oi|iubr> para se procedera segunda eleição de 
vereadores: do inunicipio, na fórma'da segunda parte do artigo 199 do citado 
Regiilamento ; entretanto não se eífectiiou aquella eleição porque n-esse 
mesmo dia 8 teve o 1“ Juiz de Pnz de organisar a Meza NeitOsa], ■ cora o lhe 
incumbia os artigos 99 e 128 do supracitado Regulamento, a qual tinha 
de fuuceionar no dia seguinte 9, o designada para a eleição de. um Depu- 
tadn Geral,conforme participou-r o e a Gamara Municipal respectiva em offlcio 
<le 10 de Outubro. ^

N’esras circumstancias e de aecordò Com o § 6; do artigo 183 do Regu
lamento eleit >Tal, designei o dia 3 de Janeiro proximo futuro, afim de se 
proceder a nova eleição d’aquelle munícipio para o preenchimento dos res
tantes lugares.

' N’este sentido expedi as necessárias ordens aos Juizes de 'Paz mais vo
tados duquulii Párochiu, e dado Riacho, e cqmmunicoursc a respectiva 
Camara Muiicipal e ao Dr. Juiz da Direito da Comarca.

■ Quanto a eleição de Juizes de Paz da Par-'chia cPesfca CFtpital, foi ella 
anuullada em virtude do Accordam da Relação do Di tricto, datado de 6 do 
mez'de Outuh-o, que deu provimento ao recurso interposto polo recorrente 
Aristides Brazilmnò de Barcelios Freire.
‘ Em virtude d’es-3?i decisão de que tive conhecimento por oíficio do Emx. 

Sr: Presidente rPaqnelle Tribunal datado de 14 do referido mez, d signéi o 
dia 28 de Novembro para -:e preceder-a nová eleição no edifício já designa
do, -correndo ella com toda a' regularidade.

I d r s t r a v D i  <1© I - h H T o

Tendo o Governo Im perul destinado ao serviço da Administração geral 
do Estado, por Decreto de 23 de Julho do anuo passado, a estrada de ferro 
que deve ligar esta Capital á província de Minas e em consequência da 
voncurrencm publica aberta pela Secretaria .d’Estado dPs Nogocios d’Agri
cultora, Gunincrcio e Qhr-s Publicas, em edital de 29 do mesmo maz e ;m- 
no ; acnba de ser concedido privileg’0 por 70 aimos a companhia que os Srs. 
W aring' Brothers organisarem para a constnicção dhquelU estrado, finja 
garantia do juros de 6 ./• durante trinta annos sobre o capital fixado depois 
dã difínitiva revisão dos estudos, já foi também concedida pelo poder com-
p Rente.

Acha-se n ’esta Capital rara com missão composta de um chefe, um se
cretario e cinco Engenheiros, a qual foi encarregada pelos Srs, Waring 
Brothers de rever os estudos do traçado dó Governo -e para -cumprimento de 
tal commssào, os seus d; us primeiros membros acabam de voltar de uma 
vingem que emprehenderão fazer pelos lugares que devem ser atravésss-Pdoe,
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;pe\a vi>i ferrea que pretendem constrniv. O v s to  da com missão continua a 
trabalhar ;>ccivamente e espera que em breve terão começo os irabalhos da 
■construcção.

E-tá pois satisfeito um dos m is ardentes tlesej- s dos filhos d esta Pro
víncia a qual deverá de futuro tirar grandes vantagens da estrada de ferro 
da Victoria a Nativ dade, que, de accordo com as clau-ul s que baixaram 
com o Decreto n. 8575 de lü de Junho ultimo, deverá estar terminado no 
prazo de trez nnnus. .

Não menos importante d 1 que essa e com certeza de mais immediatos 
-resultados, além de pr morcioinr transporte facil e barato aos produetisda 
principal zona agrícola da provincia, é a e fcrada de ferro que de um dos 
portos da bahia da Vmtoria ou da Villa d> Espirito Santo se ba de dirigir 
para as cabeceiras do R o Pt.rdo, nas divisas di M.nás, passando pelos mu- 
nicipios de Ví a n na, Guaraparv, Benevente e Cm cboeiro de Itnpemirim.

' Por contracto, firmado a 29 do proximo, pnssad t iuez com os Srs. En
genheiro Eduardo Mendes Limoei o e negociante matriculado José Moreira 
fíarb s-i, conCedi o privilegio excluslo  durante o tempo de cincoeota an- 
nos, contados da data da approvação da p lm ta  geral e do .perfil longitudi
nal, para uzo e goso d’e=sa estrada,

EstradLa Deslandes

Tendo a lei provincial n. 3 de 8 de Novembro de 1879 autorisado a 
contractar com o Capitão Henrique Deslandes a constr urçao e custeio por si 
®5, ou por meio da companhia que o g u  isar, de uma vía-ferrea de bitola 
estreita e íracção h vapor, a qu :1 j> rtindo da ViIIa do Cachoclo de Itape- 
tnirim pelos valles do rio ít-ipemirirn e Castello se dirija até o ribei tão do 
Alegra no valle Itapemirim e até o d* São João no v lie do Castsllo, bifúr- 
cando-sa para este fim no lugar denominado 'Duas Birras oumide mais conve
niente fosse, celebrou se com o mesmo Deslande^ o respectivo contr-- cto pej 
rante a seccão do Contencioso do Tbes uro Provinel 1 em data de 25 de 
Fevereiro do corrente anno. o qnal foi apprevado pela Presidência em data 
•de 2 de Març.a

Esse con racti ainda não foi ínnOvado como au*or:sou a léi provinòml 
n. 41 de 25 dr Maio deste ann -, sob as has s estipuladas na citada lei.Cons- 
ta que o Sr. Deslandea e*tá nctualmente no Río de Jane ro tratando de la* 
vantar os capitães precisus paia a contrneção d esta estrada.

Engenhos Centraes

Em data de 2 de Agosto u lm n  mereceu mtnba approvaçãó o contracto 
celebrado. em virtude de despacho d’esta Presidencii, na S ‘cção do Conten- 
cios > do Thesouro Pr-uvincial cott: o Commenda ior José Ma^celdino Pereira 
de Mora< s. cesfionario de Narciso da 0 sta Pmtn, na conformidade do De
creto n. 8581 de 13 da Maio do corrente a no, para garantia de juros sobre 
o capital de 5ÜO:OOOfíOÓl) reis para o estab ■beimento de um engmho Central 
de fabrico de atsncar de cana entre es munícpms de Itapèmiiim e Cacho- 
eiro do mrsmo nume, tudo de aceôrdj com o art. 5.° da lei provincial n. 14 
de i i  de Maio de 1881.

Fiz algumas modificações no contracto cuja eepia me foi enviada 
Thesooro Provincial, e consignela* cm ofiiciu que em data de 14 de 
ultimo diiigi ao Inspector daquelia Repartição.

pelo
Julho

4
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X>o P orto  do Oaclioeli*o de Santa Xi&opoldlira

Em execução da lei provincial n. 15 dc 15 da Maio (Veste ftnno que au- 
tori-mu a Pre--i.iden.da a contramar com < s Engenheiros Luiz Godotfredu <I« Es- 
cragnoiie Tann>y ** August) Cario-* da S iva Tèlles *o 1 festabélénmetilo de 
um éngpiilio cyiiiriil pava a sêcca e preparo do café no Porfc' do pacliaeíío 
d;e Santa I "ebpf ídiua, ga ráritindo aos concessionários nni i subvenção ‘'antíííbd 
de seta ccntns de rm*, durante cinco a unos sómente, e devendo cessar, "mes
mo .ante.-qse os d i te  conoesfio navios levantarem oc ap ita 1 de-500:0JOjJÍ)00 rs., 
ái :dia;ítri a garantia de juro* que de.yjum obter do Governo ‘Imperial ; re« 
àólvi, em d«ta de 15 lo referido tuoz de Maio, celebrar--com ei'es o íespetíti- 
:ro contracto. J - ■,

O engvnlia arha-30 já estabelecido na localidade, ca  6 do corrente tive 
o grande prazer de assistir á inauguração d’.-ssa empresa, que trará a ^fo- 
vincia iiícalcüUveis viintagens e ímmediatitsbeueficios em-prol deeeti pro-

Siibíiiotterao os concessionários ao meu conhecimento a tabella dês pre
ços do beiicticiámentn (lo café que tem <le ser preparado naquelie estabele
cimento , rnercci-ndo cila minha'appromeno .por*aeto.de 23 de Novembro.

Honro-me de ter tido inicio na rituiKa administração e de ter durante 
ella se inaugurado o engvhho central de eaféd ' Santa Leopol liua, que Be me 
afB.gura como o primeiro passo dadopara o d-s-nvolvimento da lavoura do 
centro da província, e qur rom certeza ó um tentamea que muito nobilita 
os dois intelligentes cidadãos, ambos nossos patrícios, que levaram a cabo 
tão importante <“-f.»rço industral.

A-localtdfttla cm que està'colloceda a fábrica é a m-ais-f ropria possível, 
centro da a iu g á  colunei do Santa l.eopoldiua, além de aproveitar a urna zona 
mais qno sufiic énteipara »1 in nfar u engeuuo•, e-vsa loca 1 id-ade ó exaciamen
te cultivada por peqii^nos 11vrador \s, »nLigo* colonos que não têm as forças 
:fle ci e s s a i'í m s pa ra b < ■ n t ■ fic i a r - o s c n: Café e■ o exp ortum om péssimo estado, o quo 
mui IO i em rwaoor rido para 0: .deprecia mr rito do café ‘do Esp i ri to Santo. O 
engenho centrai além de animar a industria peles principies que presidem a 
áua orgatiiâMção dividindo o trabalho e aproveitando inclíior a materia .pri
ma trará ciudu n imniensa v/tnfagMn de habilitar o café Capitaníp^de tão; 
excellente qualidade em si, mas muito depreciado na praça’do Hio de Janei
ro e nas da Europa em razão do-nenhum beneficio que rocebo.

Na^ógaçâí) T>ii <0 1̂ a

Convencido do quanto podería lucrar esta Província com o estabeleci
mento da navegação dincta entre o porto desta  Capital e a Europa, reuni 
no Gabinete d’e*u Prrsi lencia os mais1 importantes negociantes (Vesta praça 
e. os representantes da imprensa, cuja opinião ouvi a respeito da tao: impor

: tante emprebendimento. Depois de peif-i Lamente discutido o assémpio, cha
garam quasi todos a concordar com asvantagens do chabehvo mento á’a- 
qufelle serviço e n’este se itido diiigi-me as ageticiás dás différentes compa
nhias do navegação, na Corte, d’mire as quaes rêccbi resposta da da Com
panhia Royal Mail Sicam Sbip, o qual propoz-so firmar com esta Provinci» 
um contracto igual ao que t-m aquella Campanhia coin a província 
das AlagÔas. Respondí immediatainente der.laran lo que, finnaria o contracto 
logo que nesta Província se apresentasse pessoa couvenientemento habili— 
tada a isso e apenas com a modificação na quantia da subvenção que deVe
ria ser de. vinte contos de reis e no tempo do contracto que seria de dous an- 
'hos, tendo' pofém ajmesma Companliia preferència no- cãsofie renovação.

Ainda uã > tive resposta do meu ultinto oílicio que decidirá a realisa-
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v̂ ào da grende aspiração qué nutrem todos os bons Espirítos-Santenses-de 
ver estreitadas as nnsstis relações commei'eiae3 com asiprincipaps praças .Ma 
•Europa,- libertando o ‘Sommercto<do3ugo'ém:que vivido 'da =praça do 
Eío de Janeiro. _

Resolvi a abertura da con<mrrenoiaovaiacceitaçSo!de propostas, aut»ri- 
:sndo pola lei n. 23 d* -8 de Maio de 1879. _

. Ematmexo curoutr«rá V. Ex. a copia do contracto que tém n refttftda 
cotnpaulr.a '.comía Província das Alagoas e que servirA do base aoquo -se de 
^AiA/firmar-neste 'Província.

-Por cartã tiltimain«nto rócebidareoustarme quebre vemente<tefà a«Fre- 
sideucia solução definitiva deste negocio.

NavogaçSo

COMPANHIA RSPIftlTO SANTO K CAMPOS

: Por contracto celebrado ròm o Director Geral dos Correios, ■approvndo
por Decreto n. 8&39 de 13 de Maio d’este anno,fazem os vapores d'essa com- 

tpanhia, m- nsalmente, duas viagens redondas, sendo uma do portodo Rjo 
•<lo Janeiro ao de ('aravcllns,. na.província da Bahia, c.un escala pel<-,s poíto» 
-de Itapemirim, Piúnm, Victoria, 8. José de Porto ■Alegre, e u’es*a porto no 
de Santa Clara, no rio Mucury ; e outra do Rio de Janeiro a S. Matbsuf 
ceai esrala pelos portos de Itapemirim, Victoria e Santa Cruz.

Emprega a Companhiam-esso srrviço doas vapores: Ceres e Alice.
N V se centracio foi estipulada a clansula 13.* que garantio ao Governo 

rlHPÇ8 passagens á ré dos vapores, quer param Sul, quer para o Norlo, sem co
me ioria- . Esta Presidência tem amornado algumas passagens, de accordo 
éom a clausula citada. .

Além d'esses vapores toca.n’estepcrtq o Maria .Pia. da companhia não 
subvencionada pelo Governo.

Em data de 2 de Maio ultimo, representou-me o InspeetorMo Thesouro 
Provincial sobre a caducidade do contracto, celebrado em 16 d« Junho da 
í 879 pelo q nr se regulaviso as viagens d’este vapor ao porto de. Guarapary 
mediante a subvenção da 2001(000 mersaes, marcadtuna lei .prcvinual no 23 
de 20 de Dezembro de 1878 ; n’esta conformidade, resolví, em data de 4 de 
'Maio citado, mandar suspender o pao-amento dVssa subvenção e convidar o 
respectivo proprietário ou cons'gnatario para assignar novo contracto, *sob 
bazesera tempo ofiyr eei<la», cessando no caso contrario a dita subvenção.

Até agora a empreza do M ana Pia não assignou: o novo coniiracto.

Empposa a vapor do rio Ttapemí i«i m

Esta -empreza está á cargo deSImão Rodrigues Soares, é subvenciona
da pela província com 6:000$0(K> rei?, e pelo cofre geral com 12:000$ - reis.

DDpôe de 4 pequenos Vfpores com que faz o serviço -;de-navegação que 
lhe é-incumbido, realieando regularmente da. Barra a* Villa de S. Pedro d» 
Cachociro de Itapemirim oito viagens 'mensacs e fazendo ■ no porto os rebo
ques,que lhe são solicitados, tudo ua: conformidade de sau contracto.

Navogação a vapor cio porto dosta Oapijjal &
iiitor*ixiociiai:*jLoss

Este serviço é regularmente realisado pela lancha a vapôr de proprie- 
áade de Urbano Batalha Ribeiro, entre os portos dresta Cidade, Villa do Es-
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piríto Santo, Porto Velho e Itaquary a qu«-se obrigem por contracto cele
brado perante o Thesouro Provincial, du conformidade cora a lei provincial 
n. 29 de 21 de Maio do anuo findo.

Tenho mandado pagar a subvenção menml de dOOÍjOOO, de accordo com 
9 referido contracto eaíi* atado do Ca pi i ao do P rtn.

À e?: per iene ia tem demonstrado "que com o p-queno vapor, de que dis- 
pSe o comractarite, não satisfaz comoletamente a exinencia do serviço de 
navegação de nossa baliia : ha por tanto aeees-idíide de oniro . vapnfsiiiho.

Refere-o centracante que ultimainente mandou exerutir diversos repa
ros no referido vapor, ref .rmando algumas peças intmiores e corü e-necmli- 
dade o casco, e hoje arha-sa funceionauJo, oferecendo garantia e seguran
ça aos passa g iros. ■ ■ ■

Durante j  lap^i de tempo em que esteve em concrto, não foi interrom
pida a navegação entrè os Oitos portos, porque o coutraetume empregou 
n’ersa serviço uma bdieira, conveniente mente fciipulada, e satisfez o serviço 
»êm haver reclamação alguma, :

Oompanhia Ibrazileira cio navegação a vapor

Em virtude do contracto d’esta Companhia, obrigon-ss esta a fazer com 
que em uma das viagens mensaes tocasse tanto na tda como no regresso um 
de seus vap >res no p -rto dV t*  Capit d, onde demora-se seis horas no má
ximo, Essa coudição tem sido regularmente cumprida,

jYIu.clan.ya tíla Oapital

Estou eonvpTicido de que a mudança da Capital da Província'é uma na- 
cessidade inadiável, não só p l-> fuLuro desen cçl vim mito d’esia Província, 
como pelas con.liçOes hygi-micas qim deve t ir toda a Cidade destinada a ser 
o centro d’uma agglomeraçãn de pipul .ção mais nu menos numerosa,

Com a prosperidade que as dtms estradas de ferro pruj ctadas, os en
genhos santraes e a navega ão :iirecta trarã i infailiveimente a esta rica 
parte do Império, a Cidade da Virtoria, situada na eucosta dhima montanha, 
apertada peb> mar ern uma es trita  língua de terra, despida de condições 
quepos-am uíferecor o conf mavel ít sua população e os melhoramentos ma- 
teriues qne são a de todo o progresso int dbctual e moral, como nos 
ensina a sã p lilnsqjlm, a Cidade da Vieioiia não mais poderá continuar a 
ser a Capital da Providcia sem uma grave aberração, filha ou de interesso* 
pouco ctmfe-snveD, ou de um receio -vago e chimedeo de avultadas despe
das, que não comportariam a fortuna publica e a particular.

À esra importante e decisiva cmsidf ração, accreme qne muito breve
mente, e segundo o parecer das entendidos,;! agua fia de faltar para o abas
tecimento .ia uopul .ç&o principal mente na estação calinosa, ou pelo menos 
se hude reduzir irreparavelmente a quantidade sufficieute para o consumo de 
uma pojiulmão Hgeirameote atigmemada, ■

Faltando a agua, esse elemento de vida, tudo falta e a necessidade ha- 
de ob-igar mais tarde, com despezas accresoidas e males maiores, a fazer 
precipii^damente aqmlio que nãose quiz fazer em tempo.

Devo expender unia opinião sobre o local mais apronriado a ed;flcação 
da novaCiddc que no futuro será o centro moral, imellectual e industrial 
da população E.-pint') Santense. ,

Sou avesso a íiéad e  cdlocar a nova rnetropolena Villa do Espirito 
Santo ou em uiuro qualquer ponta do vasto estuário, doca natural de que 6 
dotada esta zoiv-i da província. ,

Além de não existir nas proximidades da Víctoria e dentro do potto lu-
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,gaf apropriada; A solida roustnirção d'uma grande cnlade, e da falta d’a~ 
_gua, ini; msibilii.ãe a s^dopção de sem-' h r.te medula, <°lln ; y im  dnáiar a 1 cb- 
dade d» V itoria, o que seria cm toilo caso um mal grande, além de ferir 
igravés interess «. . . : ; : ’
' . : Parece-me que o exemple do Paraná e sobretudo da grande é prospera 
provjucia, cujo digno filho é’ reptesemante V. Ex. é, oífereee. urna solução 
■decisiva a esta questão vital. ' \  . ' . :

A futura Capital -io Espirito Santo deve ser cóllocada em um ponto cen
tral da prm im ia, ma lugar que máb'apro criado fôr, < ommuniruntlo-ae pbr 
■meio de via-ferrea com a porto da V.ictoria, que será sempre o rntreporto do 
çommerc.io d< toda a pro vinco . ■ 1 : : 1

Esta cidaiie n:ui’i perderá, si scretirar- eila o mundo nfficial; bs forças de 
um commercio rico e p c d eros o e  rgu e 1-a - h ão em pòuco veinpo dó abatimento 
■em que tiver c indo. Santos e Paranaguá o demonstram.

A colloc cão dn Capital no centro activará o desenvolvimento da pro
víncia e regnlarisará molbor ii.cnculação das idéas ' e'dos producVs.
. E ’ a m.nba opinião, que o fuiurose encarregará do approvi.r ou dere- 
provar. ■■ /  ’ ’ ' ' "

F i n a n ç a s  jP * j r p v i n c i a t í> s

Em nadaéra lisongeiro o estado das finanças provinciaes quando a 3 
de Abril do corrente annõ assumi a administração d’esfa Província. A

O Thesouro não conhecia es^ctamente o estado da divul», qm- gegun- 
do calculos que ficavam: : aquem da terdade, eb v ■■ \a-se' a mais de cento e 
noventa contos de,-reis, consisti ntes em pagamentos atrasp d’ s a empregados 
publicou e a outros credores da província sem contar a:divida ro: solidada 
e  a divida flu-tuante, cujos ji ros lambem não sr pi g. vem ba alguns mezes. 

■; Convencido de que pro' jdencias energi.cas e dc-r divas eram necessárias 
paradelellar o u a i que ameaçava lançarem profunda ánarcbia as finanças 
da província, nppellei para o patro tisno  da A.-se-nhléa Legisli.tiva Pro
vincial, á qual expuz cem desusada franqueza o estudo dos <ofres, e essa 
corporação eleva rido--e ac una dos interesses de partido, poz-se á altura das 
necessidades publicas cortando ̂ empregos desnecessários reduzindo as des- 
pezas menos indlspem-aveis e habilitardmq.e com os meioi- necessários pa
ra realisar o pagamento rPs dividas urgentese consolidar a restante.

A primeira medida que tomei em ou em a regí larisar as despezas pu
blicas foi pi-i bibir expressa e tenmmmtemei te que se pagasse as despedas 
do exercido em liquidação c. m a renda arrecadada no exercício corrente, 
abuzo inveterado, e cuja consequenchi menos fatal éra a hera* ça surcess:- 
va que esses exercidos legarão aos outros d’uma imorne somma de atraza- 
dos por pag‘ar ; soTurna que crescia a pn.j orção. que as d- sprças legalmente 
decretadas nuginentavam, em virtude da insufficiencia de ■ receita da pro
víncia. - .

A segunda medida foi a emissão de apólices de como de reis cada uma, 
ao juro de 7 "/<> e amortisação rmrnia de 5%  tendo sido emútídas 259, sem 
do 1 t O ao par, -pura occmrer ao’ - pagamento dc credores cb- exe cicios findos 
e 150 a í.O pain pagamento dos empregados, atrazados, o que se realis.ou, 
obtendo dinheiro de capitalistas por aquelle preço, ,

D’essa emissão furam passadas nté esta data 18 apólices ao par e 95 a 
90 „/% elevando-se assim o empréstimo contraindo a importe oeiade I I 3:000$ 
reis, que tem sido cxciusívameivte ernpr gada na amôriisação e consolida
ção dn divida.- ■ ■ ■ ...'■ ■. . ■. ; ■ ■ ' - ■ ■

Pondo em pratma adnõtorísaçSes que me foram concedidas pela Assem- 
blèa Provincial na reunião a que alludr, e outras que rxiatião em leis t'g en -
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.Jqs, e amigado da convicção'fie que era urgetite cortar tias despezas menofr 
pepro lucàv»>s, reformoi >» Seçrefciria do Governo, ■ e o Th-sò' ro Pr viiitfial 
com diminuição da âespeza, mo.iifiquèi o farditnonto das praças dá CoíÜ- 
.papfiiajde ijolicia, inn o vandoo. contr icto firmado com Joaquim Pinto dõs 
§antos Ferreira, fie aceorfio com esto, o reduzi outras despe‘283 que 'se fa
ziam com diversos-serviços monas imp ú-tantós. 1 . 1
... Foi suppresso o lugar d ■ Amanuense das Obras P u b 1 ices e 1 eorgani ftáda 
.a Secretaria da Assombléa Provincial, tudo no hiüulto de C;Zèr economia, o 
que, com eífeifco, se conseguiu. :

Entretanto outros serviços, ou por msufficieücia dás Verbas votadas, ou 
por falta abs lucta do credito no orçamen to, como adiant e: demo ti stri irei, bxi- 
gifam aitgmento na despoza, prevista, do modò a Contrabalançar as ■ficouo- 
inias que se construirão reilisar. .. : ii , . r V ' ' .v. ■•.'■■■

.; Não. iue.é possível ainda jt gar com um balanço fietinitivò do Thesoatfo, 
relativo ao exercício em liquid̂ -çs*.» ; todavia dois 'dados offerticídòs pelos 
balancetes mensaes.çonsta quop ;movimento da íecoitfi: !e despeSa da piro- 
vincia no turno financeiro que terminou a'30 de ítíufiò paSsado ;ftfi osèguin- 
te : . .

' " '. ' RECEITA

Ordinária .... . . .
Extraordinária

Stalfiò dós mezes"ànteridVès

Saldo que passa

DESPESA

231:42U41S'
42í5988S7í

:274:02Ò$29Ó
:142:&14$fi5C

Í&tei534$446 
•144:037§474.

Com diversos i ã)m s de serviços 
Depositos- : . . .
Operação de credito 
Slovimbnto de fundos 
Restituições

Saído que passa

220:384$416 
1:3038208 

43:66789lg 
'3138332 
3238100

271:9968972 
144 0378474:

416:5348446

Como se vô facilmente, comparando "as verbas da d< spezu com < s cré
ditos respectivos dá lei orçamentaria, o saldo que ora ofíerece o balanço pro- 
visorio não é senão oppar. nte e filho do faefco de não terem aiuda sido. pagas 
todíi.s hs desp sas leg Tmente autorisaeas. Todavia espero que o exérçieio 
sera eneerrúdo sem grande; difjieü sé si puder reaiisar a cobrança de parto dos 
mipostos lançados e não pagos. ■

Com a franqueza de quo me preso, devo declarar a V. Ex., ápoindo nòa 
dados do TUesourn euaautorisada opinião do illustre funccic nario que di
rige esta repartição, que conto que o. exercício corrente encerrar-se-día tam
bém cmn um difiieit que não calculo em monos de 500:00080(10 réis. :
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E* tempo de dizer a verdade mi > e crua a respeito da situação da pro
víncia, p ra ĉ tie i>s poderes competentes possam lançar mão d(n meios ne- 
ces.rnrios para r ombater o mal.que a ncabrutiha.

A receita da província é insufficlenm pa-a as suas despesas.
?í’ stas pouco unis ha que cortar, e serviços ex.Stem mesmo que preci

saria u d'mna datação mais longa e generosa como sej on principalmente a 
Instrucção e aa Obras publicas.

Entretanto a receita artual não'satisfaz mesmo aa necessidad s mais ur
gentes. Força é crear fontes de retida por todos os meios seguros e pruden
tes, que a sciciic a o a expe iencia ensinarem aos legisladores províuciaes.

A b-tixa wxtraordinaria no preço 4o café, devido a causa< g‘ ralmeute 
conhecí ias tom desurinmdo s prodiiotores por tal fôrma que r t iam as 
seus generos e os annazmam. na espe anca de um preço .-e:n;inernd.>r em
bora Venha tardiuinen e, o como é o café a principal e quad «xcdusivn fon
te de renda d’e>ta ProViüeiam desinii/ío do mèrcauo c dl -ca o Thesouro- em 
sérias diíUcuIdade».

Todavia e.nvern não escU eder o quadro mais do qtie a verdad-* o «mu
ge. Collocuda em oondieõesnxoepcionnes «'Ulha.la para um futuro gran
dioso, em muiio breve tempo es:u Província afe lavantajaifá consideravel
mente a< oütrns província- de segunda orde-nçe entrará a trilhar uuia.senda 
de progresso, que a pq !erá levar a um porvir prenhe de 'promessas do -gnan- 
âé/ia, int dleetuaes e inaie iaes. ' ■

Aa duas estralas de ferro projoefcadas, a navog tç i> directa, oa ,bnga- 
nh^sHvntraes e, a inUdatiça da Capital 'farlo com certeza do 'Espirito.ídauto 
uma das primeiras províncias do império.
. 0  futuro se encarregará de demonstrar > que não sou.exsgeradc ..nas ;mi-

Qtiando assumi ia administração da província procurei >coniiecer rom 
exactidao o estado da divida passiva.

Segundo o * dado-, que me fee arn então apresentados, a divida -eleva
va-se a quantia de 200:0:)Og:V O approxitnadamente e até PI dc Setembro 
«hegava a snmma de 208:4958141, assim discriminada.

Fundada :3OÍOO0$OOQ
Flurtuante ' n:'048000

Como V. Ex. facilmente verá, não era a importanc:a total da, divida 
que po >ería ass-berbar o animo do administrador, mas a sua natureza-, poi s 
qce consistia quasi toda em pagamentos atrazados de exercícios find s e do 
em liqu dação, toda urgente, oppressora, havendo empregados públicos 
que não recebiam vencimentos ha mais de >mno e meio.

• Com o empréstimo contraindo, em virtude da lei n . ;38 de 21 do M-sio 
do corrente anno, e a receita havida no exercício de 1881—1882, etn liquí- 
dação, a contar de 14 de Setembro até -a data do relatorio do In-pector .do 
Thêsouro pagou-se a quantia de 107:6218555 ficando ainda reduzida a de 
100:8748583 reis,

: Àddicionundo a esta.importância o producto.dás apólices e mi [tidas até 
aquella data no valor de 115:000$000 e constando o pagamento quú p^âte- 
riom ente se fez de 3:4298540 reis. eieva-se -o páss vo a . quantia de rois 
313:8748583, a saber :

nl/as apreciações.

17»ivida passiva

Inser pta 161:4968141

Fundada até aquella data 
Letras a pagar 
Di versas despezas

143:0008000
n.-ooosooo

53:8748553,
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; O aiigmPB^o^ue-sè-iibtá ehi r'laçãoáo èítado da dividaetn I4(lá Sé* 
tembro é divido : o ag’.o da> apolice-i tnnitfid»-. "V1 : : : d <'■■

Tendo.feitp um accordo cóm alguns capítálistfis d’está cidade para 
nova emissão do- .adolices, espo:<> ainda que o'estes dias se con-dçuiá 
eo:inp!eta con-oliaí).$âo da divida, serv co que reputo be summa importância

Regul amentos

Havendo nece ssidade de reformar algumas repartições e de dar uma mar
cha mais regular a certos ssrviços, que por e las corram, baixei, competente
mente anco: isa o por lei, os seguintes regulamentos que V. Ex. encontra
rá em annexo 1 . . . . ■

Em 5 dé Junho e de accordo com a,lei n> 27 de 19 de. Maio do corrente 
ar.no, alterei o ri gub.niento r!»* í-eeretaria do (ioverno. V . ,

Na mesmá '<; de accordo com o art. 7 d» lei n.,28 de 9 de Maio de 
1879 posta em vigo - pyl árt. 13 ca lei n 23 de 13 de Maio d • 1889 e pelo - 
art. 19 da dê a , 29 de .21 fie Ma o do nmio pn s-do, alterei o r  gulamenio m 
174 de 25 de Outubro de 187-7 que regia o Tho/on o Provincial: . ■ ,,

Em 19 do nie-mo mez é anno, usando da attribmção confer da pelo art. 
24 §4" do acto addícional rpara  à boaexecução dá lei provincial n. 337 dé 22 
dê Maio d’este anno, baixei um novo vegulaniento paiM a c u-essãp da apo- 
séntfidoriíis, gratificações e pensões aos empregad- s públicos v .
■ : Em 31 de Julho ainda firma io nO mesmo art. «> paragranha do Ac‘o \d  

dii.ioisal e para execucão da lei provi ei 1 n. 18 de 15 d.e Maio d > correpíe 
afilio. ;lci novo regulamento a Companhia de Policia (Pesta Província, '

Autorisádo pelo aiiigó 8 d.i lei o. 36 de 22 de Maio" d’est anno, resoJVí ' 
por a.ctode 3 do OiVuhro, que na : itm: dacã . dos impostos pimvncbi.es, eco- 
notiiia dfS estações lis- es e jn»i  ̂ serviços da fazenda provincial, se obser
vasse o regulamento que • om : quellá minha resolução íiz baix-r. ' ■
- - Em 16 de Setembro regulamentei a concessão ne licença aos emprega

dos públicos e a percepção de vem imentos nas substtui-Õss,
■ -Ein 15 dó nusmo meu de S t.mbro e de accordo com a aütorisação con

tida nó artigo 1 '-da oi n. 31 de 2b de Maio d’esté anuo, dei novo regula- 
jmento a ínst sucção Pulvi a ; .. . .: : ., . ■ .. . / . ■

■ : Ainda em 12 de Se lembro- ê pára a boa execução da i n 1 do. S do N-i-
-yémbróde 1879, baixei um outro regulamentop p ohibindo o emprego de 

, Kotnbas explosivas para a pçsca ou para Outro qualquer mister ém cujo ser
viço o emp-ego das d tas bombas prejudicasse o peixe das bahi-.s, lágoaá, 
lagos e ri s 4a Pi ovino. a.

A d ministração P  olicia.1

'i -Tendo- Sido removido, á.sen pedido, por Decreto de 23 de Junho ultimo,
0 Dr., José Xavier de Toledo, Chefe de Policia d’esta Província para exercer 
igual fargo na de Santo Citbadn-i, resolví, p >r ac to de Õ -i o mesmo mez,; 
designar, de accordo com o artigo l'§ 6° do Decret » n;2033 de 20 de Setena--: 
b ro de 1k7 í o Juiz de Direito dá Comarca de S. Máfiheus, Dr. Miguel -Bsr- 
n.ordo Vieira de Amorim, que assnm;o o exermeio em daia fie 2S do sobredi- 
to mez, deixaodo-o em 11 de Setembro'fin !o, por tè>-sè apre-entad i o Dr, 
Antonio Ferreira de vSóoza Pitanga, nomeado Chefe de IJo icia d>sta [Vo- 
vinda por Decreto de 23 d e -1 unho -citado, tmdo presado perante mim o de--
1 ido jrüameiito >' entrado em exerexió. - , ■ . ^

Doranté o pou.ro tempo de sua admin;stração, folgo d>> reconhecer que 
tem esse integro magistrado revelado o arefto d*t esçòllia Imperio.i, p^la in- 
telligencia, zelo e dedicação com qu<-’ desempenha assuas importanies func-
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çSes, tornando-as um Jos mala dignos è melhore* auxiliares de minha admi
nistração, e fazendo jus ao reconhecimento dp Governo .pelos bons serviço* 
quo já  tciri prestado àordehi 6 moralrdádó pubhcn.

Secretaria d© IPolioia

, Dirige esta repartição o intelligente e zel so Bacharel João. Francisco 
Poggi de Figueirêdo. No dia l.° de Agosto ultimo, renunciandtf 'élfè o reato 

■ da licença que lhe foi concedida pelo Go vertí o Imperial, renssuniió o èxorci- 
cio de seu cargo. ..

Todos 03 demais empregados cumprem bem seus deveres, e jVor cujo ma* 
iivo acha se em dia a escripturaíção' d seu bxpediente.

Termo d.© Tboira vlvor

Existindo n ’esta Gidrde indivíduos ociosos e sem occitpação,util e ho
nesta dc subsistência, vivendo em completa vagabundagem e miséria, mui
to d’elles ém completo estado de embrmgnez, ordenou o Dr. Chefe de Po
licia, ao Delegado do termo que fizesse resignar terum de bem.vivef5 a todos 
que fossem conhecidos por etrios, turbulentos e vagabundos,

Com effaito, n'estas condições já assignarão termo de bem viver 10 in - 
dividuos. ,

Policia urbana

0  Dr, Chefe de Policia, attendendo a necessidade de ser effectivamen
te melhorada a po icia d'esta Capital, deliberou crear, em data de 3 > de Se
tembro ultimo, ínspectore* espemaes por quarteirões, e farão' nomeados pe
la Delegacia de Poli' ia d’este tem o seis cidadãos idoneos para os referidos; 
lugares, a quem foram' expediu as as nerossarias mstrucções, . ;; ^ .

D’essa medida tem re uitad ■ a jiolicia u bana •■■■ ccentundas -vantagens. 
Convindo á-< serviço publico a diminuição dVs es ínspe toras, totam dis

pensados tempoiarium nfce do serviço dous tío-i r feridos LiSpecCar.es; não 
cbsiante é feito o trabalho com a mesma oídem e regularidade-, :

Tratmdo da illiiminaçfío publica da Capital que está a cargo do empre
sário Domingos da 0 sta ívíad ira, c mo seu proprietário, d zu  Dr, Chefe de 
Policia que esse serviço ão se acha tão regtilari ado quanto fòra desejar : 
0' empr-esario. apesar m ma-iifestar desejos de cumprir com exaçtidão as claü- 
sulas de seu contracto, tem algumas ■ ezes incorrido e o iofracções, pelas 
quaes tem sido m dia d o. tendo tamb m algumas vezss ido" rolííVáílp -!o algu* 

.mas faltas pequeuas, quando exhibe razões juaiifi ativas queVmilifãò a seu 
favor. . _ _ _ ■ ' ■ ■ _

Com referencia a s lub-idade publica, refere ainda nquelle Mãgist-ado 
que, de accord > com o dígmo lusnector de Saude Publica, ordenou todas as 
providencias a<‘ sen a! ‘am-e no intuito de evitar que a va iblã se'propagasse 
nesta Capital, onde se manife sou um caso esporádico eem Beneveute, onde 
se maniiesu ram alguns o’ell s, ■

Além d'e-s-s medidas, mi optou outras preventivas como fosse o traba
lho da l mpesa das ruas, e do cemiterio pubüco ; e fazendo queimar desiu-

. tccta ni.es. . . . ■'.: . ■ \ ■ ; ' . . . ; ,
Não consta- felizmente que se tenha manifestado mais1 eazo :algum da 

terrível epidemio, depois dessas medidas. fi
A rquivr Preblicr d r  Estadr d r  EspH CoSanio- X D O D - BiblloteeaDigiCal -



RelatB io- HerculanoM . I. deS o u u a- 882 - M artim F. R. deA . -unicir

— 22 _  . ■

; Visita cto porto

Este serviço está a cargo do amanuense externo da Polícia, * durant« 
os mézes de Janeiro á Outubro foi o seu movimento o seguinte :

Embarcações entradas e visitadas:

Nacionars
Vapores
PaiachoB
Sumacas
Miates
Lancha*

Vapores
Lugar

ISTiUKGRIItÀ*

Vi
16
6

22
64

l
4

205

tíahirtto:

Vapores 
Pata cho* 
Suniaea» 
Hiatos 
Lanches

Vapôr 
“ ir .

Nacionae#

Brazileiros
Portngueze»
Fr.mcezes
Alemães
Prussianos
Inglezes
Hespanhoe*

Brasileiros
Porfcugueze#
Franeezes
Alemães
Prussianos
Inglezes
Hespanhoe*

Estrangeiras

PASSAGEÍROS SHTRAn»

Saiüdo*

Cadeias

16
29

6
32
63

1
4

203

563
92
36
92
31
36
22

872

525
94
31
90
28
36
33

827

Quasi todas ai cadeias da Província reclamam urgentes reparos, e 
nenhuma d^llas se presta perfeita raentea um serviço regular.
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Sobre condições em que se. acha a d’e ta e d ita l, apezar de espaçbsàí* 
«egura é certo que não ofterece entretanto as acçommodações requeridas sos 
estabelecmnnro de sua ordem. _ _

Sendo ao mesmo tempj detenção e penitenciaria hade necess ríameste 
falhar a i tubos r.s fins. /

Por sem ihante razão não permítte que a° observe Uma organtsaçã 
■oompletumenue reguRr, qtm aliás fòr^ de grnnde u 1 ance, _ ■

Tem se comtudo obtido uma regularidade relativa, existindo uma pfi- 
zão para mulheres, uma celular pa. a castigos e tr-s compartimentos em 
que estão divididos os prezos, segundo a sua criminalidade, achando-se. em 
um d’ellestodos os eondemnados a galé, em outro os condemnados a prizão 
simples, c no terceiro os de prisão preventiva ou cor rece ionaL _

Jasèni alli ence rados 47 infelizes-, que expiamseqs atte.ijfcados â .sõcie- 
dada. . . . . ..

Todos 3ão pobres e alimertsdos pela Província* :
Â credito que se existissem alí devidam rate montadas officinas, e regu

lado 0 serviço rrspeetivo, fornece ri a algum* renda para anxüi dos eofrea 
publie -s na sustentação dos prezos. ■

O Dr. Chefe de Policia, compenetrado da dupla vantagem da organi- 
aação d’ess? tr halho. que 'egularmente uirigulo po le «llí desenvolver-se, 
tem n’éste sentido envidado muitos esforços afim de conmguir a ereaçao dfès- 
ias 0 Reinas e confia cm breve vel bs re a lis ta s  cora p Ueo <iigp radio parg a 
Província. ■ ■ . . .

- Trata igualmente de funlar uma aula de histrucÇão primar a para 03 
' prezos. . . . . . .

Os bons resultados que se hade auferir com a realísação cPeatas medi
das, díspensão qualquer c.umrientavio.
. Refere 0 Dr, Chefe de Policia que por arto de. 10 de Fevereiro e por as*, 
aim 0 haver requerido ao seú »niecessor, foi exmer>do do cargo de cares- 
refio da cadeia d'esta Oap tal Juvenci 1 da Rocha Goutinho, sendo suhjtl- 
tuído, inteiinamente, p do offlcial de justieá Domingoí da Victoria Moraes 
que'fqi-.dtsp.cn-ado, poir ter-ido, por arto de 15 do di o mez, n m11 ado effs'- 
ctívam.uice paru d referido- cargo 0 cidadão 'Joaquim José D as Machado, 
que na ine-ma drta, prestou jurameutr r euiron em exercício. .

Em virtude de repi emnt- ção do Delegado de Policia do termo d^ Nova 
Almeida, em.data de 22 de Abril, f i demittido a bem.do sermeo publico, 
Jorge Francisco do Espirito Sant-, de carcereiro da cadeia d’aqnelle termo 
sendo m mêa í'’ para substituil-o Àntonio Corrêa do Es iríto Paüto.

• 1 Tombem por acto de 16 Je Maio f i demiitido o carcereiro da ca.dem da
yilla do Espirito Santo, e nomeado para subatituil-o Joaqu:m Pereira d* Al- 
jneida.

Ainda por art > de 14 do dito mez, e sob ívpr, sentarão do Delegado de 
Policiado trimio de S. Matheus, foi demittido 0 carcereiro da respectiva cá

. dfla, Antmiio P  feira d’01iveira Araant no, e nomeado para ,snb3tituil-ó 
Manoel Antonio dos Santos Çontinho, ■ '

Ooní OS

Perante a Repartição da Policia, foi. em data de 29 de Abril, cel-braío 
-QOntructo cem o negociante 1 hristiauo José Espinola para 0 fornecimento da 
alimentação diaria aos prezos pobres até 0 ultimo D.-xombro do corrente 
anuo. ■ - .

T*rado bTm m ^o em Junho proximo passado 0 contracto celebrado 
com João Baptísca ürijó. para f irnecimento de roupa aos ditos prezos - t.c- 
lativamenteáo semestre de Jaueho a Jmiho, realisoü-se eta data de 11 da
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Outubro, ã celebtüçSo rto coritraetn para idêntico .fim, durante o semestre d r  
Julho á Dezembro, coo- Francisco de Souza Lopes.
' Esses contr cfcos foram approvadós por rsta Presidência.

Furam concluídos os concertos de que precisavam as gradea das prisõs». 
da cadêa do termo de S. Matheüs, ná imp rtanc/a de 2Ó$000 reis, conforme- 
foi-autorisado por esta Presidência em virtude de requisição do br; Chefe d r  
Policia. * 1 ■ . ■ *

O movimento da cadeia da Capital desde Janeiro até 31 de Outubro 
ultimo foi o s gninte : -

Còndemnad s a galés perpetuas IS
Idem idem temporárias 1
Idem a prisãi. com trabalho &
Idem idem simpies 14
Appellados ( éos ) ■ ’ 3
Com p; ocessos pendentes; 7

. 47.
Efféetnarão se as seguintes prizSes :
Por crime de homicid o 4
« « « tentutiva de homicídio . á
« « « ferimentos e offensas phisicar 11
« «■ «• fúrt'. 1
« desordem' 52

Prezos á requisição dc Dr. Juiz de Direito 3
« « « « Dr. Juiz Münicipall , 2

Pór infracção de, posturas Mnnicipaes- 20
« embriaguez; 52
« vagabundos 12.

Escravos fugidos 10
« a requisição de seus senhores- 28

Por alienaçã'! m ntal 1

. > . . ' ís a
D'estes foram rostos-,era liberdade r
A bs d vidos pelo Jury 5
Desordem 52
Furto . 1
Habeás cor-pus 1

'Afiançados '" ' ■ ' ' . . ■ ■' 2
Removidos para diversas comarcas 5
Meru para o Hospício de Pedro 2.* I
Por ordem do Dr. Juiz de -Direito 3
« « « D . Juiz Municipal' 2
« infracção de posturas Municipaes- 20
«■ embriaguez 52
Vagabundos . . 12
Escravos soltos ã requisição de seus senhores 38

194
Fallecerão : a 2 dr Março, no hospital da Misericórdia o prezo Eugê

nio quo cumpr a a pena d:e galés Jiarpetuas. e a 9 de Abril no referido hos
pital o prezo Qmnuliano qUe eumpria igual pena. ,

T r a n q u i l i d a d e  P u b l i e a

Gozãa Província de completa, traquillidade^ graças aos «en-imentosíde
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«rdem' do. seus 1) abrí antes em g ira i, e áo respeita que consagrão as Institui-
<ç5es iurad s. . ■ - ■ ’ ■ . ■' '■  ̂ '

, t ;; jSntre ia isto refere o d mm* ( nele de' Policia q u ç apenas na poyoação do 
«.Pitanga » n ■ d is trito  -lc ( 'rap in a , no dia 19, de Fevereiro último, 10 
]ior s d a noite, deu se uma a lte r • eft»n< o-.Sem: p ublícá, produzindo se rio ai 
aopflici s, que duna a r n té  ás (5 hiras da ntnnhãd - dia >egu nle, r:ws iltan- 
-do iPelles alguns ferimentos graves e desre>pei.o a autoridade poliçiil d’e- 
quolla localidada. vu . - ■ . ,j ■ . ;

Ter ordem.do Chefe de Policia seguiu para alli o Del gado d’e-te termo 
com »s neccssnrias instniçcões, no intui o de syn-iicar •!• s factos criminosos, 
e providenciar de c nforuudada com a lei. -\ lii chegando ' esta autori iade 
acompanha Ia deunv forca d'* linha, t atou de colher ;nf •nnáçiies exactas, 
a t. 1 ics eito; procêdmdo a um inquerit ■ rigoroso. I)o séú resu tado veri
ficou se Mim dos ii toros Jn-tin-auo Porei a c Pinn, que em a note do 17 
do mesmo rnez dirigiu do-se a cana d* Alexand e José Francisco tfavàra luta 
com este, Vicente' Rodrigues d . Fonseca,, José Moreira dois Sm  tos e. Tolen- 
tino José Pereira, d'o nde resURoU sahirem os dons ' pumeirós fe ridos pèlo 
mesmo Pina ccim. arma de fógo, pele :qne esíA sendo processado por crime 
de tertativa de homicídio e os deinnis pelo de ferimentos. ; r

Felizmente depois -i e sa rle iepucia iv rd-tn publica fd  restabelecida.
, Em virtude ,e requisição do Dr. Chefe de Policiada Provincici/dò Rio 

de Jarnúro em offi. o ds 17 de. Agosto ultimo sobre á e\i>-tenda de uma 
malta dé ciganos criminosos qno appare ê a na cornarei de Itanemiíim os 
quass foram autores do ass ssinato prafeado, no dia 10 de Julho, na po- 
vnação do « Bom Jesus » de 11 >.Ij tpo i;j i na mu.uieido da>i.'ade de Campos, 
na pessòa dn (‘apit.io. Manoel José de 8ant'Anoa, o Dr. Chefe de Policia 
expedio as necessárias, ar -en - as , auto rubi des ipoliciaes dVes-u. cóm>rcá para. 
provnicnciiircai caso nlb appar -c-sseio taes cúminosos, pomlo-os debaixo de 
vigiiaiicia. ■ . . .

' ui Fm (tbscrvu:v ia dos' Avisos do Miai-tc io da Justiça, daful s de 17 c 
22 de Ay osso, e d m.Qrdeng que a . rsspdfco déi ao !):•. Chore de Poilia , ■se
gui ü p  ar a a r fodJa c-u marca uma . fo r,;a para auxiliar : as a o t ; rid ides na'; 
captura Alé taèS' òriiuinoso :, deligençia que não pruluziu effe.tos, por não 
terem sido elles alli, encontrados; '

Segurança ijadívi<lixál o cto i»i*opjrie clado

A segurança individual e de propriedade de que gozam ps: habitantes' 
d’esta prov ncia, ésátisfactoria. . . ; ' . ' ' . . . - ;

Pelas informações qne tae foram m uistr <! s p do digno Mmrst-r.do, 
que dirige a P.iiciã, de ram-se n’esfca pro. inua variòs altafiuadoa contea a 
segurauca individunl è de propriedude e entre ellesos mais notáveis são os 
seguintes : ■■ v ' r‘ ;

Em a noite do Jia 27 de Agosto fia lo na-cidade1 da'- 8 >rra dispanirão 
um tir.o de espmgarda em uma das portas da c--sa'de riegbcio1 dó cidadão 

■ Alexau r- Ribeiro Pinto Cardoso, íendu-se a mimição empregado na verga 
da porta, . , A , . .

O D legitdo de PoVcih d’aquelle Termo iogo que teve conhecimento : 
do facto itmncdi Rnmcti o procedeu it corpo de delicto. >- m iis diligencias 2e-: ' 
'gaes, não cons guindo descobrir o autor de semelhante attentado apezar dosr 
esforços epipregados.. , .

No termoido. Oachoeiro de Iia^érnirim foi pelo Ju :sti Municipal proces
sado e pronunciado, a 8 de Julho d’este anno, JdSé Maria DÒrothea pelo 
crime de homicidio praticado na pessoa do infeliz Francisco Luiz de Gliveí-

7
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ra, e em despacho da pronuncia foi confirmado em gráo de recurso a 18 do 
referido ínez e anno. :

Em 16 de . Setembro foi pelo mesmo Juiz processado, e pronunciada 
Constautino José Maria pelo crime da mesma natureza, praticado em Mar» 
cellino escravo de Simãu RodrignesSoares na fazenda de « Monte Christo »: 
esse despacho de pr .nuucia fui confirmado pelo Dr. Juiz de Direito da co
marca em 28 do mesmo mez. ■

No dia 12 do mez de Outubro na povonção do Espirito Santo do Termo 
do Cachoeiro de Itapemirim, o indivíduo de nome José Pereira foi barbara
mente espancado ao meio da rua p"r diversos indivíduos, até que falleceu 
aos repetidos golpes de fouce e cacetes. Logo que tão grave faeto chegou ao 
conhecimento do Dr. : Chefe Je Policia, era consequência das publicações 
inseridas, nos periódicos Cctcbosirano, Horisonte e P?nowmcia do Espirito- 
Santo, orden d imMediatamente as providencias necessárias para prisão e p u - ' 
nição dos delinquentes, os qua«s, segundo informou o Dr. Juiz Municipal 
do Termo du Qàchoéirò de Itapemirim, já se achão presos n’aquella Villa.

. No dia 28 de Maio ultimo, no lugar denominado «Cática» da Villa 
de VianUa, fòrá gravemente ferido com um tiro de espingarda por Manoel 
Antouio Castello, o cearense Manoel Ignacio Rodrigues ; o criminoso eva
dio-se logo apóz.a perpetração do crime.

A authoridade policial procedeu a corpo de delicto e mais deligencias 
do inquérito policial ao qual dêo o destino legal, 0  paciente falleceu tres 
dias depois,: '

Tbntativa de Romicldlo

No dia 2  de Junho d’èste anno achava-se João Luiz Teixeira Larangí- 
nha cóm a porta de sua casa de negocio aberta, depois do toque de silencioy 
pelò que fli intimado pela patrulha para que a fechassa,- e ao retirar-se es
ta , ouvio-se o estampido de uvn tiro, que verificou ter partido da casa do 
mesmo Laranginha, e conforme foi informado por um indivíduo que achava- 
se ao portão da Praça do Mercado vis a vis á casa d01 dito Laranginha qu« 
posteriormente a èsse tiro fechava a porta.

No dia seguinte o Dr. Chefe da Policia abrira o respectivo inquérito e 
concluído este, foi femctfcido ao Dr. Promotor Publico da comarca por inter
médio do Dr, Juiz Municipal do termo, na fôrma d r Regulamento n. 4824 
de 22 de Novembro de 1871.

Concluído o referido inquérito e a requerimento da Promot u*ia Publi
ca foi o dito Laranginha recolhido a prisão, da qnal foi relaxado era viata 
de habeasrcorpus concedido pelo Dr. Juiz de Direito da Comarca.

, Formada a cn'pa foi pronunciado em crime de ameaças, e submettido 
ao Jury, .foi absolvido,

No dia 9 de Agosto as 7 horas da noite achando-sa de patrulha n’esta 
cidade a praça de policia Luiz Nuims <ia Silva, com outra, ao passarem pe
la rua 23 de Maio ( antiga do Piolho-) enc<mtrarão-se com aspraçaada com
panhia da Infanteria João Ferreira do Nascimento, Anreliano Nunes Pereira 
e João Procopio dos Ani-is, e travando-se de razoas, tesultou uma luta, da 
qnal sahio gravemente ferida aquella praça Luiz Nunes com um grande gol
pe de navalha no ventre e outr > de refle na região lombar ; os criminosos fo
ram pres is em flagrante e recolhid js ao respeêtivo.quartel.

Chegado ao conhecimento do Chefe de Policia o faeto referido, dirigiu- 
se aò lugar do coiífii t ' ,  e dVhi ao quartel de Policia, onde procedeu a cor
po de deboto e auto de perguntas ao offendido. - ri

Posteriormente procedeu-se a vigoroso inquerHo policial que teve o deé-
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tin« recommendado pela lei, afim de formar-se a culpa aos delinquentes co. 
mo autores da tentativa do marte couto a referida praça de policia. ^

paciente foi recolhido ao hospital de Santa 0 sa de 51’serioórdia, on
de esteve em tratamento e hoje acha-se restabelecido,

Ferim entos o offensqs pMsicas

No termo do Cachoeira de Itapemii im foi pelo respectivo Juiz Munici
pal pronunciado em 15 de Abril, Silverio de Sant Anna Godinho, como 
autor dos ferimentos graves praticados na pessoa de José Fagundes, .tendo 
sido esse despacho confirmado pelo Dr. Juiz de Direito da comarca em AO 
do dito mez, v

No dia I* de Agosto tflesta capital, foi preso em flagrante Narciso da 
Costa Fihtoe Souza por haver ferido com um cabode m aehaioao offlcial 
âe justiça Henrique da Rocha Ooutlnho. A aufchoridade competente^ proes- 
deo a corpo de delicio a mais deligencias ao inquérito que deu o desino rt*- 
eommermado na lei.

Formada a culpa, e pronunciado o mesmo Narciso, foi suhmettido »• 
Jury que o absolveu. :

Ferim entos leves

No dia 2 de Maio deu-se n’esta Capital um conflicto entre os italiana» 
Pedro Gianoidolie Suzano Giacome, do qual resultou sahir este levemsot* 
ferido; ambos £ ram presos em flagrante e p stos á disposição do Dr. Juiz 
Municipal.

No diá 19 de Setembro, achando-se o Delegado de jPulicia do termo d» 
Capital em deligencia no lugar denominado jJamboapini do distrieto da 
villa do Eapiri to-Santo foi-lhe apresentado ferido Athanasio de tal, que di- 
»ia ter aído taesoffençaá consequência de uma luta havida com outros indi
víduos no lugar denominado Jacaraniâ. A authoridade competente prosa- 
deu à auto de corpo de delicto e inquérito policial na forma d» lei.

Folygamia

Em Agosto ultimo, foi aberto pe^o Dr. Chefe de Policia um rigoroso 
inquérito para descobrimento de crime de polygainía praticado na fregoe- 
zia de Santa Izabel, verificando-se do depoiiaento das t stemunhas ter sido o 
Padre João F ritou , vigário encormnendudo d’es9a freguezia que induzira a 
Caroiino Custodio deSouza Lobo a receber em segundas núpcias a Umbellna 
da SiLva Nascimento, apezar d’esta lhe declarar suppor sua primeira mulher 
viva, o qne nao fu  je;o mesmo vigário attendido, responaabilisando-se pe
las consequências : e com pretuúçao de todas as fôrmas exigi ias pelo Con
cilia Tridentino, celebrou o referido casamento.

Concluído o inquérito, foi elle remettído ao Juiz formador da culpa pa
ra punição dos delinquentes.

0  processo corre perante o Dr..Juíz dè Direito d’esta com. uca qua jà 
inquerio algumas testemunhas sobre o facto.

Suicídios

■ No dia 2 de Julho suicidou-se na ca ieia da cidade de S Matlieus o iu- 
ôividuo de nome,Luiz Antonio das Chagas, cravando no baixo ventre um pà*.
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potitongudo. Attribue-se esse procedimento ao f cto de ter sido o meam# 
suicida prezo em üag*rante no dia 28 d<* Juu m pelos fèfimeátos praticados 
na pessoa de unfmenor, quê'veio a falleeer horas dopus, e se ter elle ater
rado com as consequências d’esse delido, !, ' "v : ' '

A aUtoridade policial procedeu a corpo de delicto e mais indagações 
policia.es, d’onde verificou que outra não foi a causa d’csse acto de deses
pero. ■' . : . ■ . ■■ "■ ■ ■ ■
: No dia 12 de Agosto no município de Viauna, no lugar denominado
Agoa hraiiGa e fazènda de Joaquim Francisco Pinto Bibeiro foi capturado 
o escravo Olíverio do capitão Bernr.rdino Rámalhó de Araújo Maita, e re
colhido a cása.do mesmo Kibeiro para d’ali ser conduzido èj entregue ao seu 
senhor, quando o referido escravo apoderou-se de um facão que encontrou 
na sala <- com- elle suicidou-se. i . -

ji : : 0  respecúvp Suhdelegado procedeu, logo que teve conhecimento do fa- 
' cto, as-deligencias. r co i mendadas pela lei. : - ': : .
V-*** -No eia 29 de Outubro tend-> sido recolhido a piizão do districto do Ca- 
chòeiro Án Santa Le poldina o subrlito aliemão Alberto Hinze, que ntili- 
sando se dbupa cerrfia de couro suicidou-se, estrangulando-se.
: 0  mbdeiegado de policia procedeu ã corpo de d' licto e mais deligeu-

<siãs ern c nsoquencia das quáf s suppõe-se ter sido esse acto resultado d» 
embriaguez. . . .  ■ v : - , ' ■ . . ....
, _ No relatorio do digno Qhefe de Policia achará V. Ex. mais deta'liada» 
informações sob as epigraphos—Siuisthos—Desastres e A-mixia. pou süb- 

■ .-MBSSÃO. ' ■■

.A. d min I«tx'íic*ílo da Justioa

- Esta Proviricia está dividida em seis comarcas que estão providas d« 
"Jvir/ps do Direito. • . ■ :

Esta nobre classe na administração da justiça n’ésta Província rnerécs 
tods conceito, porque presumo que a magistratura está na altura de sua 
missão. . . . '

' Por offieiq de 9 do mez passado participou-me o Bacharel Benjamin A- 
ristidés Ferreira Bandeira que n’essa data havia assumido o cargn de duíz- 
de Direito da comarca de Santa Cruz que lhe foi designada por Decreto de 
5 de Agosto d’este anno. .Mais tar le teve de deixar aquella monarca por ter 
o Doverno Imperial o nomeado Ghèfe de Policiada Província do Maranhão, 
para oúde segu o no diá Io do corrente, lifim de tomar posse ’de seu - novo 
cargo. ■■ - .... '. ■ .  ̂ -. j  ■ . ■ ; ' ' ■

Por Decreto de 21 de Novembro ultimo f Í designada a mesma cornar- 
cs para h’ella ter exercício o Juiz de Direito Bacharel Francisco Rodrigues 
Setté, que ainda não Fipresent u-se. , ■ : :

. Não: está cni exerc cio do cargo de Juiz de Direito da comarca de Ita- 
emirim o Bacharel Ernesto Pinto L hão Cedro, por; achar -se no goso de 
licença por trcs meze.s concedida pela Governo Imperial para tratar de sua, 
saude- ■... - . ' 1 ■ : '
. At tendeu do ao que me requereu o Juiz de Direito da comarca de S. Ma-,
thcue, Bacharel Migne) Bernardo Vieira do Amorira, por despacho de 28 
do mez findo c> nC' di-lhe dois mezes de licença, com ordenado, na fôrma da 
lei, para tratar de sua saude, entrando elle no respectivo goso no dia sé ■ 
guinte. ;

Jtzizes Municipaós

Conta esta Província dez termos judiciários com oito Juizes foi ma d bs
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qnc seaqchão cm exercício, com excepção dos dos termos das cidades da Sor- 
.ra  o S, Matheus. : . _  . :
' Por Decreto de 4 de Outubro, foi removido, a seu pedido, o Juiz Muui- 
ttipal e de Orphãos do termo da cidade de S, Matheus Bacharel Antonio 
Mar ti U3 de Miranda, para o de Jaçarahy na província de S. Paulo, deixando 
o exercício de seu cargo a 27 do dito mez e assumindo-o o seu fubstituto 
legal. ' ■ , . -

Por Decreto de 12 de Outubro, foi nomeado o Baçharel Oçtavio AffoUr 
so de Mello para o cargo de Juiz Municipal e de Orphãos do termo da cidade 
da Serra, o qual ainda não apresentoU-ae. O titulo de sua nomeação, expe
dido pela Secretaria d1 Estalo dos Negocios da Justiça, acha-se na Secreta
ria do Governo. . ' ; . ! '

Ainda por Decreto de 18 de Novembro findo, foi nomeado o Bacharel 
Joaquim Vicente Lopes d’01íveira, que exercia o cargo de Promotor publico 
da comarca d’esta Capital, Juiz Municipal e de Opbãos do termo da cidade 
de S. Matheus-, e ainda não entrou ei» exercíciol

Supplentes dos Juizes Alunicipaes

Tendo o Dr. Juiz de Direito da comarca de Iriritiba, em officio de 15 de 
Outubro, me participado que o 2° supplente do. Juiz Municipal do termo de 
Benevente, Joaquim José de AlraeiJa e Silva, achava-s.e condemnado á 
quatro mezes de prisão e pronunciado em crime de responsabilidade de que 
recorreu para a Relação do distriçto, tendo-lhe sido negado provimento 
do recurso; resolvi, por actò de 19 d’aquel!e mez, e nos termos do art. 6* § 1* 
do Regulamento n. 4824 de 12 de Novembro de 1871, demittil-o do refe
rido cargo ■ ■ ■■■ :

Achando-se vago os lugares de l*,e 2* supplentes de Juiz Municipal do 
mesmo termo, por actò de 19 de Outubro, resolvi nojnear para o de 1. o 
3* supplente Joaquim Ferreira Nunes de Siqueira e para o de 2' e 3‘ os 
cidadãos Josè Francisco de Santa Clara Filho e José Ferreira de Andrade 
Junior, na ordem em que se aehão collocados seüs nomes. .

De accordo com as rasCes apresentadas pelo Juiz Municipal supplente 
do 1* distriçto do termo de Santa Cruz, José Martins da Silva, por acto de 
26 de Junho ultimo; resolvi conceder-lhe a exoneração que pediu do refe
rido cargo, nomeando para ooeupar este o supplente tio 2' distriçto Venan- 
cio Pinto Flores e para o d’este o 3' José Barbosa Ribeiro pereira.

Prom otores Fulxlicost

Achão-se providas de Promotores Públicos dfectivos as comarcas dá 
Província.

. Estando vaga a de Itapemirim por acto de 12 de Outubro; nomeei paro 
esse e&rgo n adjunto do do termo do Cachoeiro dja Itapemirim, Francisca 
Aurélio Côrte Imperia', qué ja solicitou o respectivo titulo.

_ Tendo, por acto de 29 do mez findo, dispensado o Bacharel Joaquim 
Vicente Lopea d’01iveira do cargo de Promotor Publico da comarca d esta 
Capital, por ter sido nomeado Juiz Municipal e de Orphãos do termo da 
cidade de S. Matheus, por Decreto de 18 do referido mez, nomeei para sub- 
stiluil-o o Bacharel Adolpho Generino Rodrigues dos Santos que ainda não 
entrou em exercício.

Oílieios <1© Justiça

Tendo sido postos a concurso pela Juizo Municipal do termo d’est< 
' os officios de Partidor e Contadpr do referido termo, creado pelas

ca
leis
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provínciaes ri.-8-de 23 de Junho de 1858 e a. 28- d6_3lbdo J hlho de 1862 o 
preenchidas as formalidades exigidas pelos De ereto s n. 817 de 30 de Agosto 
de 1851 e U: 4468. de. 5 de Jaueiro de 1871, por aeto de 24 ile Agosto ultimo, 
nomeei, o<jiuo raé oúmpúa.', oi. cidadao José Antonio Machado; Junior para 
exercçl-os,:provisoriamente,: visto ser e  nttico coneurronte <•;i;e appareceu. 

Sujeitei, na fórma do ultimo Decicto citado, os papéis i  aoprevação do 
Governo Imperial que resolveu mandar submetter o pretendente a novo 
concurso por aão estar o exanio de sufficioncia de accordo com o artigo 4* 
do Decreta do 15 de Outubro de 1881 eteit sido-o attestado medico apresen
tado fora do prazo. .

Foram postes também á concurso os oílieios de Parti 'or e ^Distribuidor 
do termo d’esta Capital, a decorridos os sessenta dias,, marcados nd artigo 
!1 d;o- Decreto n. 817: de3,0 deA gosfede 1851:;vpreencb’idas ,HS deligencias; 
recommendadas pelo Decreto cilade e pelo de m. 4668 de 5 de Janeiro de 
1871, nomeei, como mè cvmprio, por acto de 4/ do corrente . mez, o cidadão 
João Antooio Fernandes Magalhães:para exer còl-o s ,p r  o v iso ida m ent i , visto, 
sçr o único eoncnrrente qúe apresentou-se. .

Os papéis dp nomeado schão-se fta Secretaria, pâra terenrí opporíuna- 
mente o oíínvenienta destino, obejrvadg o praso fixado no artigo 1* g.4* do 
ultimo. Decreto-citado. ' ■ _ ;

Attendotido ao que me requereu o. Major Mirgilio: Francisco da Silva 
Tabellião. do publico jiid,i.c-i<>l ç notas e ESGrivão do civel do termo^dc Ita- 
pcinirim, por despacho, de 27 de Outubro, ooncedMlie sessenta d-ias de licen
ça para tratar de sná saúde, onde lhe conviess^. : '

Á vista do que rap, requerça o cidadão Vicente Pinto Ribeiro, Tabelliao 
do publico judicial C uotas e Escrivão de Orpbãos do termo da cid'-ide' da 
Serra, por dcspoôho de 9 do mez proxitn) findo, concedi-lhe tres meze§ de 
licença para trtutar do sua saude, onde lhe conviesse. • ' '

O l b r a s

Continuam sob a zelóSã direcção do honra lo cidadão Mnxlmin * Maia. • 
Do s.eu relatorio Gonstà o est\do das obras executada,, ou cm andamento. 
A insigmiíicmcia da vorba destinada á obras publicas iPesta província' 

não permitte o e.upre-lieuderem-se as obras mais neçèsdarias, de.sorle que, 
alguns serviços mandados executar,,: não tem dispensado o auxilio dos parti
culares, a excepção porem de um ou outro reparo cotó pontes ou. estra
das. ' ■ ■ ■ ■ ■ ' .  ■ . . . ■

Para que a administração possa levar a elYoito algumas obras mais im
portantes, que se estão executando, tem nomeado commissões compostas d®’ 
cidadãos prestimosos nas localidades afim do dirigil-as, agenciando donati- 
vos^dos particulares, resultando que a província tem-concorrido somente 
com alguma qnantiafa titulo de auxilio, :
- ( Entre essas obras sobrosalie a estrada de rolagem d j^arraial de, S. Pe
dro no Município do Cachoeira de Itapemmim, que tenamsido orçada pelo 
Inspector das obras em 24:208 rS 750 os cofres provineiaes sÁ contribuirão 
cum a quantia de 8;000$000 em tres, prestações, devendo sér completada a. 
somma orçada com donativos'agenciados po,la comnlissão nomeada por esta. 
Presidência em data de 20 de Maio dusteanno, com peta doa cidadãos Dr. 
José Cezario Miranda Monteiro de Barros, Ignacio Kibeiro da Silva Castro e 
Seraphim Caetano de Menezes. ■ ■ : ■

Presumo, que está Commissão.já tenha'dado começo aos trabalhos, por
quanto já  recebera a importância da 1“ prestação, . , ■ : ■

Além da obra indicada temos a importante via de communlcação do 5- 
territerio da ex-colonja do Rio Novo iio município de Guari«pary, cujos
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t irabalhos estão a cargo de uma eommissão presidida pe?o honrado Dr. 
L u i z  Manoel Mendes Velloso, digno Juiz de Direito d’aquella, Comarca.
: . Para essa estrada,: que está quasi prompla, e que vai: prestar reaes se f
vices aos habitantes do município, particularmente aos agricultores, a. p ro.' 
vincia só concedeu o, auxilio de tres contos de réis . . ,

Também a importante est- ada queda Viíla de Ifcapeiniriin vai a fazen - 
da da Lancha para ser levada a enei.to nomeei uma comimss&n composta 
dos prestimosos fazendeiros, Coronel Franciseo Martins de Azambuja Me.ire 1 - 
les, Tenente Coronel Archanjo José de Souza e Narciso da Costa Pinto, e 
Ci noorYeo a província, com o auxilio, da quantia, de 3 000,f000 rs.

A com missão ainda não deu principio ás obras, como informa o ínspe- 
. ctor. ■ . ■ '. ' ' ■ ■ ■

A limpeza do Rio "Novo tombem foi incumbida a íum  commissão com
posta dos cidadãos Domingos José Nunes, Camillo Pires Márt-ins e rioliodoro 
Henriqus Bourgaignon, á q^al se mandou entregar a quantia de 1:503800 O1 
em duas prestações. Este trabalho está concluí do. '

Para a construcção da ponte do Iriry no mu nicipio de Benevente in
cumbida a outra commúsão composta dos cidadãos José de Miranda Fraga 
Sobrinho, José Henrique Bpurguignon & Victorino Garcia Santos mandei 
dar, como auxilio, a quantia de 4508000; rs.

Aióm das obras acima indicadas antorisei as seguintes : ;
I o Construcção da ponte de Itangná ho municipirv dreata Capital é na 

estrada que se dirige a freguesia dé Cariacíea, com a qu&VJ dispendeu-se a 
quant:a de 5008000. Este trabalha está terremiado.

: 2o Fechamento do cemitério publico da Capital e >m u n m:fo, despeq- 
denJo-sé a quantia de 500>000. E-sa ob-a já tinha sido. concluída ; porém 
foi necessário faz u  nova despeza po • haver s;do derrubada parte do muro 
entre os cemitérios do Sacramento e S. Benedicto. .

3e Reparos da ca boa d’e.<ta Capital eo.rü os :uae; djspendm-se a quantia 
de 688250. . . *, .. .. .. . . ;

4“ Rec mstrucção da ponte sobre o rio Meahype no iqunimVo de Gnaru- 
pary com a quál dispehdeu-se a quantia de 1,5,08000 rs., porque a esforços 
do dígn i D.-. Juiz de Direito Luiz.Manoel- Mendes Velloso ohtiverão-se do
nativos dos habitantes á aquelle município.. .

- 5* A conclusão do serviço da collocação do  ̂ lampeões da illuminação 
publica da Cidade do S; Mutíie na, orçulo na quando de 2:7208000, Como 
digo em outrolugor-, esto serviço está concluído.

Por offleio de 13 de Novembro ultimo encarrega ei ao Inspecíor das: 
obras prcVinciaes de confeccionar o orçamento das despezas com a construc
ção do um cemiterio n aV tl!a de Benevente, tendo em vista a informação 
prestada peja Camara Municipal da mesma Villa que lhe enviei p(-i; copia. 

Também encarreguei ao mesmo de fazer os Orçamentos dos reparos de 
que necessita o as pontes nas Cachoeiras de Beievente e do rio Jòrta affi den
te d’este. - '

Por officio dé 7 do corrente m-z resolví aotorísar o referido Inspactor a 
despender até a quantia de, 4008000 rs. com o.s reparos da ponte de Santa- 
Rosa na freguezia de Cnriacic.a, átteoto o seu estado; de ruiua.

_ Também por aeto da mesma - data resolvi encarregar aos engenheiros 
Luiz Godofredo d^Escrag-nolle Taunay e. Augusto Cárlos da Silva Tellas, e 
o negociante Luiz Holsmister de fazoroin os concertos de.que carece a estra
da do Caramurú no rio Farinha., podendo díspender até ai quantia dè um 
conto-e quinhentos (1:5008 rs, devendo os mesmos prestar conta opportu- 
námente perante o Thesouro Provincial a quem d’isso dei conhecimento.
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E»tr*a<3a do <iuaii<!ix

Chegando ao mau conhecimento a m bcia da existência de um atilho 
quo da ex-ool onia de Santa Lcopoldina vai ao alto Guandd era menos de dons 
dias e convindo sabt  exáetamênte se evão verdadeiras as informações que 
sobre a  existência de semelhante atalho tinhão sido dadas a esta Presidência, 
ordenei ao Inspector dau obras província es, em data de 20 de Se'embro ul
timo que, dirigindo-se áq.ielia localidade," procedesse aos estudos, e indaga
ções necessárias para obter bases seguras s bra as quaei se pudesse empre-> 
íiender urn picadão para cavalleiros que, partindo da localidade que lhe fôr 
mais própria da povoscão dnCachoeiro, sa dirigisaa em Iitiha tão recta quan
to possível so Guandii de cima. ■

Para o bom resultado destes estudos preliminares, amornei ao raesm0 
Inspector am andar abrir unia picala que facilitasse a exploração e deter
minei-lhe: que no caso. de ser verdadeira a noticia, estudasse as c mdições 
em que devia ser fe t i  a estrada, de modo que se levasse a effaito essa melho
ramento material iejn grande dispendio para os cofres provinciáes.:

Ô dito Inspector, nas informações que acaba de prestai-tne, diz que a 
roaiisação dYs.-a estrada será de grande alcance e proveitosa, porque ella 
vai facilitar a sabida dos produetos do alto Guandii, porquanto, estava veri
ficado que com a distancia de oitenta e poucos kilometros se vai da ex-colo- 
nia de Santa Leppoldina ( Porto do Cachoeiro ) aos povoados do alto Guan- 
dü, resultando que em trez a quatro dias do viagem a« tropas podem vir 
carregadas ao nosso porto. . 1 - : ■

Entretanto op;na ella pelo adiamento da construcçã > d'essa estrada, 
em que se tem àedispender quantia superior a dez contos de reis,, visto espe
rar que a via ferreà da Victoria á Natividade, por alli passe.

Aqpxxe dueto dáFonte Grande

RecoBhecendo a necessidade: de augmeatar-se o deposito da Fonte 
Grande, aEm de evitar a falta dlagua tão sensivrl a população drasta Capi
tal, resolví em datas de 24 da Julho e 2 de Setembro últimos encarregar ao 
tnspectprdas Obra-! Proviuclaés nã > sede as proceder orçamento das despezas à 
fazer-se cpm essa obra ; como também determinar qual a ex’ençã<? de ter
reno necessário a desapropriar-se para o bom exito das medidas propostas pe
la commiseão encarregada por acto de 7 de Janeiro de 1880 de estudar o 
serviço de canalisftção das aguas que abastecem aquella fonte.

Estes trabalhos não me forão ainda apresentados, motivo pelo qual não 
torneias providencias : no intuito de levara effeito tão util melhoraram to.

Limpezia. pudGlíoa d esta Oapital, suas praias
© ja x * a ç a s !

Dando execução a lei provincial n, 14 de 8 de Maio do correote anno 
Tesolví, em data de 2 de Setembro ultimo, encarregai ao Inspector das 
Obras Provinciaes de colligir, de aecordo com a Çamara Municipal d’esta 
Gidade, os dados necessários á organisação de um serviço do limpeza da mes
ma Cidade, suas praças e chãos vasios, bem tomo de organisar um plano 
para a decretação do serviço de limpeza publica da Capital, indicando as 
medidas maiá convenientes para o melhoramento, desde já, doaste serviço.

Este tra.balho, que depende de estudo para sua confecção, ainda não 
me foi apresentado. . ,
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Obras Militares

‘ Continua este rara o de serviço publico sob a direcção do intelligenta 
Engenheiro Capitão Manuel Rodrigues de Campos. '

Do relatorio que me apresentou consta que quando assumi o o exercício 
de suas futicções encontrou já  construído um paredão feito pelo systema 
Wauban, afim de sopportar o impulso oblíquo das terras existentes em fren
te ao Quartel da Companhia de Infanteria ; mas dependendo de outras 
obras urgentes para sua conclusão, applicou o restante do credite a ellas 
destinado no valor de 4371646 rs. Ainda indica ontrae obras que reputa 
indispensáveis á conservação d’aqutjlle edifício, e que por muitas vezes*tem 
.requisitado sem que todavia os possa levar a eífeito por falta de credito na 
Thez ouraria de Fazenda. O orçamento das despezas prováveis importa em 
:804|491. t ' '

Tratando do Paiol da polvora, qua.se acha situado na Ilha do Marçal 
-ao N. O. d’esta Capital, informa que se resente da falta de sargâtas apro
priadas que dêern esgoto ás aguas fio viaes, que ficão accumuladas no interior 
ao paiol, com prejuízo do material de guerra ali depositado.

Além d’esses reparos, indica outros, também urgentes, no telhado do 
edifício.

Com referencia ao Deposito de artigos bellíeos, que funccioria em um 
compartimento doPalacio do Aoverno, informa aqualle Engenheiro que ul
timamente foi reparado pelo seu antecessor.

Alocliçíõos <lo terra s. dovoíutas

Conforme as informações prestadas pelo engenheiro Deolinde José Vi
eira Maciel, Chefe da commissâo de medição de terras devolutas ao Sul da 
Província, procederão-se e coneluirão-se desde Junho até Novembro á 65 me
dições e demarcações, sendo 4 lagitítnações no caso do art, 59 e 60 do Regu
lamento n. 3,118 de 30 de Janeiro de 1854 modificadas pelo Decreto n.2,105 
de 13 de Fevereiro da 1858, cujos títulos de possessão se achavam garan
tidos pelos arte. 22, 23 e 25 do sobredito Regulamento ; uma concessão por 
Avisa, tres sobras devolutas, onze terrenos occupados por intrusos e qua
renta e seis posses nullas, no caso da circular de 13 de Junho de 1863, e dó 
Aviso n. 35 de 4 de Outubro de 1873.

Dos trabalhos referidos, informa ainda o Engenheiro que, a serem ven
didos todos os terrenos pelo preco mínimo que arbitrou-lhes, resultará um 
lucro para o Estado de 16:283^23.

Oa mencionados trabalhos forão executados pela Commíssão nos muni
cípios dtt Cachoeira de Itapemirim, de Viana a, de G-uarápary e de Bene- 
vento.

Segundo determinação do Ministério dos Negocios d’Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas constante do Aviso datado de 14 de Outubro ulti
mo, foi dispensado de auxiliar da commissão á cargo do mesmo engenheiro, 
o agrimensor Raymundo Nonato Vieira Machado, sendo nomeado para 
substituil-o o agrimensor Alipio Cavalcanti Pereira da Silva, que ainda não 
entrou em exercício.

Tendo-me sido expedido pelo Ministério dos Negocios d’Agricultura, 
Ooramercio e Obras Publicas, o Aviso datado de 12 de Outubro, declaran
do que, reconhecido, como estava, terem sido estabelecidos colonos em cerca 
de doze lote3 da terras da fazenda Santa Rosa n’esta Província, de proprie
dade das viuvas Chapai e Chardiual dlAperuas, mandasse medir e demar- 

- • 9
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car, per conta do Estadóq ig-uâl porção de terras Üèvolutas annexns aquell» 
fazenda, aSm de ser dada ás referidas viuvas como indamnisaçãp das occu- 
pádas pelos colonos ; resolví, em cumprimento da citado Aviso, 'encarregar 
ao agrimensor Charles, Peiatan da medição e demarcação das mencionadas 
terras. ' : .  ̂ . .

eom pilaçSos <lo leis proviriciíics

■ Tenda á connnissãn composta dos Srs. Major Torquato Caetano EimíEs, 
Tnspoctor da Thezournria de Fazenda, Epanlinondas de Souza Gouvèa, Juiz 
de Direito da Comarca da Capital e José Pinto Homem de Azevedo, Chefe da 
primeira Secção da Secretaria da Presidência, por mim homéadá para dár 
parecer á" respeito do trahalho de impressão da Compillação de leis d‘esta 
proyincia de 1835 a 1881 inclusive de que se tinha encarregado:por contra 
cio o Dr. Miguel Beniárdo Vieira do Amorim, me declarando por oficio de- 
21 de Novembro, estar semelhante trabalho nas condições de ser a recito, 
resolvi approvâl-o põr ácto de 23, e determinei ao Thesóuro Provincial, por 
portaria da mesma data qué-, depois de ter mandado receber cs volumes da 
quella obra, estipulados no contracto, pagasse ao Dr. Amorim a ultima pres- 
taco. da quantia porque d’eLla se encarregara.

^áta de ôrdéiis

Continua esta Repartição. sob a direcção do Capitão João Teixeira Ma ia 
cm quem V. Kx. encontrará todo o zela e dedicação pelo s rviço publico a 
par de uma esclarecida intelligencia. _
' O serviço d e  que se occupa a Sala deOrdens,ó feito com a r e g u l a r i d a d e  

e promptidão preeixas. ■ ;

Oompanlxía d’ Infanto i*ia

Por Decreto de 6 de Maio ultimo foi transferido para o commando d’es
ta Companhia o Capitão João Nunes Sarmeut >, qüè, assmniodo-o a 31 dé 
Julho, tem se revelado, no cumprimento de seus deveras, um militar bonés- 
to, perito, zeíoso e disoiplmadòr, álliándó a bràridurá conveniente a- esti 
mular á seus subordinados a dignidade própria aó militar. Estas qualida
des são garantia de que esse commando acha-'se competente e digna-ment- 
pre enchido,

O estado efíeêtivo está completo havendo até nove- aggregados, sem te r  
sido posto ainda em execução o § 2“ do artigo 1° do .regulamento approvado 
por Decreto n. 5881 de 27 de Fevereiro de 1875, pela súfficiente amuencia 
de voluntários que, ém virtude dós prêmios e regalias, concedidas por Lei, 
apresentão-se para o serviço do Exercito.

Durante minha administração assentarão praça-vinte e cinco voluntários;: 
sendo unmamente, no. mesmo per iodo, excluídos pór conclusão de tempo 
quatro praças. ,

O estado sanitario das praças tem sido bastmte lisongeiro; entretanto a 
enfermaria, na parte medica, a principio sob a direcção do 2 ‘ cirurgião Dr. 
Constaneio Carlos de Souza Úzel, mais tarde por impedimento legal d’estp, 
sob a do 2: Cirurgião Dr,, Diogenes José Teixeira, e actualmante sob a dò 2 ’ 
Cirurgião Dr. Alfredo Paulo de Freitas, continua em condições, pelas acom- 
módaçôes e outros recursos, a corresponder as necessidades que pòr ventura.
appareçam. ,

Ü movimento do receituario para os poucos cazos de enferm idade ... con
tinua a despeito do intento do Governo Imperial, a fazer-se em Pharmacia
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civil, cc.ta múltiplas desvantagens paia c Estado j por tor aqui ivi muitos 
mozes medicamentos na hnportahcía superior a trez contos de reis, pagar 
alilguel d 'uma casa e ter ha um anne um pharmaeentico militar, cujos ser* 
v.oos não são aproveitados ; tudo isso porque o 2* cirurgião Dr. dizei, eu- 
carregado da enfermaria e cotúpeténtemeote informado por este pharmaceú*. 
tico Com cuja opinião concordou, icíonnou-mo de que n ío se podia aviar de 
trez a cinco receitas, no máximo, por dia, sem que a Pharmacia militar ti
vesse todos ós Objectos, mesmo aquelles qüe podem ser classificados mais 
como cbjectos dé luxo oií' antes cndem do qüe de necessidade.

Que serviços se poderá esperar de Pbarmacíás militares n‘cssas condi
ções ém campanha, onde forçosámetíte são mais neçessarias e não podem 
ser satisfeitos todos esses exigentes requisitos t

Pàfá sanar de algúmá maneírã MséS inconvenientes, indico a V. Ex. o 
que pirojéctava fazer, a economia do .aluguel da cn.sa,traüsfernd‘>-se a Phar 
macia para o quartel da Companhia que tèm suffiéiente Comniodo pàra ra- 
feéhel-a como informou-me o digno Commandántè, redundando ainda a van
tagem de âcar ella mui próxima da enfermaria, como sóc acontecer ém 
quasí siuão todos os hospitaes e enfermarias. . ■ '

Acompanhia achá-Se bem armada, equipada e fundada, e dá aguarda 
de Paiacio, e extraordinariamente, por necessidade, faz serviços da com
petência dà Policia. Tem tido com regularidade instrucções militares no 
quartel è un praça do Pálãrheâ ; e á  inteiieotual na escola regimental que 
entregue a<3 intelligente e zeloso Tenente Joaquim Alfredo Garcia -Terra, 
funcciona, achando-se matriculadas quatorze praças.

O estado disciplinar é bom, sendo Castigados em tempo a devidamente 
áque-llás praças què se afistam de seus deverei. Em consequência de seu 
máo comportamento habitual, comprovado perante o competente conselho, 
transferí ae accordo cóm o § 8o do artigo 33 do Regulamento de 8 de Março 
dé 1875é ao Aviso circular de 22 dé Julho de 1889 pura o Depasito Disci- 
p'. m r da Bahia, ao Soldado Rayihundo -Marques d’AZevedó.

0  rancho dás praças é feito nó quartel, smdo estas bem alimentadas, 
embora se elevê tux t • a r  1 i uar 1 a m o n 1 e a diaria para etare, o que com 'mais 
forte razão torna opportunas sobra a còncurrencia as reflexões de qüe ma di s 
ptUso por tél-as de apresentar no capitulo Companhia de Pdlicia.

Óompanliia cio IPolioia

Pel a Lei n, 18 de 15 de Maio ulrimo foi elevado o estado eiféetivo des
ta Companhia a quatro offichies e a cento e onze praças âe pret que não 
tem por ora sido possível completar, apazar do ernp uiho onstaníem ente 
empregado, devido provavelmente, por um iad i, ao cònvOnienfe escrúpu
lo na acceitação de voluntários e, por outra, a?s fracos meios de excitar- 
lhes o incentivo. ■

Autorísado pela mencionada Lei reformei o Regulamento da Compa
nhia, não tendo incluido, porfaha de cre líto para occcrer a corresponden - 
to despeza, uma disposição aliás mui conveniente qne, garantindo um a 
gratificação aos engajados, estimule as praçes que terminem sen tempo de 
serviço a querer continuar, o que constitue grande vantagem pela econo
mia com a apren lizagem dos novos voluntários. -

Esta disposição existia no precedente regulamento ; mas tendo oflrme 
próp ísito de equilibrar a despeza com a receita e não havendo sido distri
buído na Lei do orçamento do exercício corrente es^e credito, enteo li não 
dever incluil a no actual regulamento sem que fosse convenientemmte au
tor sado. . . .

Havendo porém engajaios que em virtnde dVssa disposição já rece-
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biam essa gratificarão, pretendí, sem fa lta rá  fâ ao^ contracto pelo qual 
conti q uavara eases a servir, a cessação d’esta gratificação, permittindo 
que ;aque 11ag que se haviam engajado na esperança d esta recompensa 
optassem pola «scuza ; mas prevendo devidamente a consequente desorga-* 
nisação do importante ramo do serviço publico que já  encontrava óbices 
pela estrema redacção de força policial commettido a semelhante institui
ção e contando como credito concedido para os vencimentos ao estado eí- 
fectivo de cento e onze praças de pret, que então pel -a dificuldades conhe
cidas já previa não se completaria no corrente e ser cicio financeiro, resolví 
como medida prudente e 4e necessidade, autorisar a continuação do paga
mento de semelhante gratificação, determinando que aquelíes que se enga
jassem p isteriormento não fossem gratificados.

Em virtude do Art. 9o do Regulamenta de 31 de .Julho do corrente an
uo, resolví nomear para o posto de Aiferes, creado por essa lei o cidadão 
Aglinio Jard de Magalhães Requião.

Belo mappa a-nuexo verá v. Es. que para o estado completo faltam 
apenas dezeseis praças.

Esta companhia está a quartelada n’um prédio particular qne não tem 
as condições peculiares e hygienieas, necessárias a um quartel.'

As praças quando enfetmas são tratadas no Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia com cuja Irmandade fixou contracto esta Presidência*, sendo 
revistadas e medicadas pelo facultativo também contractado o Illm. Sr. Dr. 
Francisco Gomes tTAzambn ja Meirelles.

O rancho das praças é mito na Quartel de aecôrdo com uma limítadís- 
simatabella de distribuição por mim organisada em consequência da peque
na etapa ( 590 rs, diários ’) em relação aas elevadíssimos preços da proposta 
acceita como a mais vantajosa entro as que se apresentarão em concurrem 
cia ; preços que se elevam aos do mercado a retalho.

Constitue isso um phenomeno no commercio dTesta Gapital, que merece 
attenção da administração por estar em inteiro desaccôrdo com os phenome- 
nos analogos do cominercio dc todas 4s praçase não ter razão de ser appa- 
r ente que o explique suficiente mente ; pois se esse fieto se désse unica
mente em propostas de fornecimento que tivesse de ser pago pelos cofrespro- 
vinciaes, podia ser attribuiclo á compensação em consequência de possibili
dade de demora do pagamento; mas elln se extende mesma aos fornecimen
tos que devem ser impreterivelmente pagos com a apresentação das contas 

.pelos cofres gera es.
Todo fardamento e Galçado para o corrente exercício foi contractado 

opportunamente com o cidadão Joaquim Pinto dos Santos Ferreira,
D estado de instrneçao e disciplina não é muito lisongejro.
Encarregue!, qm virtude do art. 147 do citado Regulamento, ao Capitão 

João Teixeira Maia para inspeccipuar a esc ri ptu ração e q estado economico e 
disciplinar d’esta Companhia.

Depôsil:o cio Vi* t i ti;os .15o 1 l ioos

píq Contínúa a funccionar .esta Repartição n’nm copapart;mento abobada
do de Palacio an lado esquerdo da Capella Nacional,, sob a direcção interina 
do Capitão reformado Miguel Oalmon Du Pin Lisboa, que, com um Guarda 
fiel e um servente, fiz com regularidade todo o serviço, tendo também a seu 
cargo, como encarregado do Deposito, o Forte de S. João, arruinado e de
sarmado, pur estarem desmontadas as suas sms peças de calibre 24 e outras 
tantas de calibre 12, e o Paiol da Polvora qu.e, construído na ilha de Mar
cai, guarda ce.ntu e quinze mií quatro centos e sessenta gra minas de polvo- 
ra já arruinada.
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. Existindo n’esse Deposito vários objectos arruinados, nomeei, em virtu
de do Regulamento approvado pelo Decreto n. 5856 de 23 de Janeiro de 
1875 e á  requisição do respectivo official encarregado, uma commissão de 
trez officiaes para examihal-os e classifical-os, commissão que desempenhou- 
.se de accordo com o artigo 25 do citado Regulamente.

Gtuarda Nacional

Ésta Província está dividida em tres commandos superiores, que se 
ac hão preenchidos com os respectivos eommanrJautes.

Para execução da Lei n. 2,395 de 10 de Setembro de 1873 e do Deere- 
to n, 5,573. de 21 dè Março de 1874, em virtude das propostas organisadas 
pelos Commandántes doa Corpos, que nae forão apresentadas pelos respecti
vos Commandantes Superiores ; resolví, na conformidade do art. 71 da le- 
n. 602 de 19 de Setembro de 1850 e das disposições supracitadas, por acto 
de 10 de Abril ultimo, fazer as nomeações dos officiaes do 2o batalhão da 
Guarda Nacional da Comarca de S, Matheus.

Todos os nomeadas solicitárão suas patentes no praso legal, com ex- 
cepção de tres.

Por acto de 25 de Maio do corrente anno fiz as nomeações dos officiaes 
de Io Batalhão da Guarda Nacional da reserva na Comarca de Itapemirim.

Dos nomeados alguns deixarão de solicitar suaspatentes no praso legal.
Ainda poractoda mesma data fiz as nomeações dos officiaes do7* ba

talhão de Infante ria da Guarda Nacional da Comarca de Itapemirim. .
Dos nomeados apenas sete officiaes solicitarão suas patentes.
Por acto de 15 de Julho fiz as nomeações dos officiaes do 4" Batalhão 

de lnfanteria da Guarda Nacional do município de Itapemirim. Dos nomea
dos somente dous solicitarão suas patentes. Com referencia a estes, e em vis
ta  de representação do Comm and ante Superior, proroguei o praeo até 29 dé 
Novembro afim de solicitarem suas patentes.

Por acto de 2 de Outubro fiz as nomeações dos officiaes do 5- Batalhão 
de lnfanteria da Guarda Nacional da Comarca de Iriritiba, Dos nomeados 
já tres solicitarão suas patentes.

Por acto de 17 do referido mez fiz as nomeações dss officiaes da 1* Sec- 
çâo de Batalhão de lnfanteria da Guarda Nacional das Comarcas da Victo- 
ria e da Conceição da Serra.

O praso para a solicitação das respectivas patentes, ternTua-se a 17 
de Dezembro.

Hoforma

Por Decreto de 14 de Outubro, e em vista do que requereu o Com- 
mandante Superior da Guarda Nacional do Sul Coronel Francisco Martins 
de Azambuja MeJrelles, resolveu oGoveruo Imperial conceder-lho reforma 
no mesmo posto ; tendo sido, por 1'ecreto de igual data, nomeado o Te
nente Coronel Joaquim Marcellino da Silva Lima, para substit.uil-o.

Para o posto de Tenente Coronel do 4- Batalhão de lnfanteria da Guar
da Nacional, foi nomeado por Decreto da mesma data, o cidadão João Ber- 
nardes de Souza.

As respectivas patentes iá foram expedidas e se achão na Sicretaria des
ta Presidência.

Aldeamento cio IM4xtu.ro.

Este estabelecimento es:á a cargo do cidadão Tristao Christiim de Va.s- 
cunceilos, nomendo por men antecessor, que assumio o oxercicio em data da 
*.do Maio d’este anno.

10
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Tendo-se do occorrer ao pagamento das despesas pela verba « Caieche- 
so e Cívilisação dòs índios », nc exercício de 1881 —1882 resolví, por actò 
de 20 .de Abril ultimo abrir, sob minha responsabilidade, o credito da quan
tia de 6:.400|000 rs, , de que dei conta no Exm. Sr, Conselheiro Ministro 
d’Agricultura que se dignou approval-o por Aviso de 4 de Maio ultimo.

Constando-me que algumas irregularidades se davam na direcção des
te estabelecimento e convindo conhecer da verdade de semelhantes afirm a
tivos e bem apreciar o modo porque é desempenhado o serviço, resolví, p er- 
acto de 16 de Novembro, manear uma commissEo composta dos cidadãos 
Francisco Vieira de Carvalho Milagre, Manuel Ferreira Leal p, Paulo dos 
Santos, afim de examinar o dito estabelecimento, procurando estudar cuida
dosamente o modo porque è feito ali o seryiço e apresentando no fim de seus 
trabalhos um minucioso relatorio a esta Presidência.

Exposição Anthropolosica

Tendo o Ministério dos Negociõs ds Agricultura, Cemráercio e Obras- 
Publicas em Aviso Circular de 17 de Janeir > ultimo, recominendado que a  
Presidência providenciasse afim do que nos Aldeament&s existentes ou ex- 
tinetosdVsta Provincia se còlligíssem os objsctos e notícias indicados pelo 
Br. Director dóMusea Nacional daCòrte que tinhão de figurar na Exposição 
Anthropologica que devia hiaugurar-se em Julho do corrente a n n o fo rã o  
expedidas pelo inen antecessor as necessárias recommendações as commissões 
central e especiaos, aos Directorcs Geral dos índios e do Ahleamento do 
Mutum, :

Assumindo a administração da Provincia e ligando a maior importân
cia ao assumpto, reiterei aqueÜes pedidos, e envidei todos os esforços pos
síveis no intuito de que a Provincia fosse alli dignam,eute representada.

Para conseguir essa desideratüin encarreguei ao Engenheiro João Cas- 
siano de Castro Menezes de, no Rio Dose, para onde seguia a outro serviço,, 
agenciar a maior somma da objectos que possível fosse adquirir para aquel- 
la exposição. Consegui o pile fazer a aequisição de alguns, bem como tra
zer uma família de indígenas composta de sete pessoas acompanhadas do 
interprete do Aldearaento do Mutum Tertuliano Rodrigues do Carmo, os 
quaes fiz seguir para a Côrte no paquete « Ceará » ; bení como fiz remessa 
de 4 caixões contendo objectos destinados a referida Exposição,

Os indígenas regressarão a esta Provincia logo que sua presença foi 
desnecessária na exposição.

Sé»alu.Tt>r*idado 1'u.bliea

Este ramo de serviço publico está a cargo do Dr, Manoel Goulart de' 
Souza,na‘ qualidade de Inspector deSaude Publica e Coznm i ssa rio Va c cin a do r . 

O estado sanitário da Província, é, em geral, satísfactorío.
Entretanto apparecerão alguns casos de febres remittentes biliosas in- 

termlttentes e typhodeas, cazos esses qne forão observados até meia do de 
Junho, '

Allega o digno Inspector que no período da estação fria muitos forão 
os casos de rheumatismo õ de moléstias das vias respiratórias, e prineipal- 
mente a febre catarrhal. _

. Depois d’isto nada oceorrêu que alterasse a: saude publica.
A capital d’esta Provincia é bastante saudavel, e mais seria si se to

massem certas medidas hygienieas reclamadas pela mesma Inspector ia em 
seus anteriores relatórios-
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Álêffi ãa Capital, foi também altemda a saude publica na freguezia 
fló Bio Pardo manifestando se uma pequena epidemia de febres intermitten- 
tps do que tive conhecimento pela Camara Municipal do Cachoeira de Ita- 
nemiriin, e a quem encarreguei em data de 18 de Abnl ultimo, do trata
mento dós indigentes que fuS-sem accommettidos do mal. As providencias to
madas por aquelia corporação forão por mim approvadas e para occorrer as 
desnezas feitas, abri, sob minha responsabilidade, um credito da quantia 
de 7878740 rs., avista de representação do Inspector da Thesouraria.de Fa
zenda, o qual foi approvado por Aviso do Ministério do Império de 6 de 
Setembro. Por officio de 3 de Julho proximo passado, participou-me o Pre
sidente da referida Camara que se achava extineta aquelia epidemia, e era 
satisfact«rio o estado sanitario da localidade.

V airiola

Informa o Dr. Inspector que, tendo ve-ideado um caso de varíola dis
creta e de forma benigna, em um escravo da viuva do capitão Francisco La- 
disl&o Pereira, moradora a rua do Hozario d'esta Cidade, tomou as provi
dencias que julgou necessárias, de modo que não se propagasse o mal, 
como de faclo não se propagou. . . . .

Além de outras medidas apontadas no seu relatorio, indica o Dr. Ins- 
psetor a necessidade urgente da creação de um I az a reto para, onde possam 
ser conduzidas as pessoas atacadas de moléstias contagiosas, que, da vez em 
quando, accommettem esta população. :

A proprosito d'esta assumpto, grassando na Côrte a voríola epidemica, e 
tendo os vapores e outros navios d’ali procedentes de trazer carta snja, con- 
sultou-mé o Dr, Provedor sobre quaes as providencias que deveria adoptar a 
respeito das quarentenas, visto não existir um lãzeréto e não achando-se 
habilitado coin os meios para compra de desinfectantes, submetti esta con
sulta a decisão do Exm. Sr. Conselheiro Ministro do Império, para. deliberar 
o que fisse mais acertado no intuito de preservar a população desta cidade 
de tão terrível motestia.

Vaccina

Por esforços do Dr. Inspector de Saude, acham-se vaccinados na Capi
tal presentemente 613 pessoas, & saber :

Do sexo masculino 287
» » feminino 326

613

Fendo de 2 mezes até 7 annos 340
» » 7 a 18 annos 202
» »18 a 50 » 71

■ 613

Existindo vaccínados 570
» revaccinados 43

613
FPesses últimos annos nem a quarta parte conseguiu vaceinar. Conti

nha ainda n'esse trabalho em que tem sido auxiliado eSlcazmente pelo dia-
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tiocto medico Dr. Luiz Antonio de Faria _e pharmaceuticos Orlando de Pau
lo Valle da Floresta e João Aprigi-o Aguirra. ,

Ale m das medidas tomadas no intuito de propagar-se a vaccina, offi- 
ciou ellé aos presidentes das Caraaras Municipaes, enviando-lhes alguns tu
bos de lympha vaccinica para procederem a innoculação, solicitou um qua
dro estatístico dns pessoas vaccinadas para poder organizar um mappa geral 
qiie tem de ser enviado á Inspectoria Geral do Instituto Vacei,íico da 
Corte.

Releva aqui mencionar o importante e humanitário serviço presta lo 
polo Doutor Manoel Leite de Novaes Mello á população da villa do Cacho- 
eiro de Itapemirim, antes de lhe ser enviado a lympha, vaccinands gratui- 

. temente 182 pessoas. Devo ainda declarar a V. Ex. que, verificado a exis
tência da varíola na pessoa do escravo de que já tratei, foram tomadas algu
mas providencias no sentido de desjnfectar a cidade, taes como: 
a queima de alcatrão nas rua*, na cadeia e quartéis e outras medidas acon
selhadas pela hygiene. Muito concorreram para a realisação de tal serviço 
o Dr. Chefe de Policia e o Capitão do Porto. Muito resta porém a fazer-se 
não só eíu relação aos cemitérios, cómo a limpeza das ruas e praças d’esta 
Cidade e' mesmo da maioria das casas, para que a população da Victoria Se 
considere mais garantida contra a invasão de moléstias de caracter epiie- 
mico. . -

A mudança dos cemitérios para lugar apropriado, fóra do centro po
puloso, é medida que r-puto inadiavel. .

SaluTt>r*i via do <lo P orto

Os navios entrados no porto d’ésta Capital e procedentes de CaraveP 
Ias e do Rio de Janeíru trouxeram carta suja, porem, nenhum dhllea fo1" 
portador de moléstias algumas de caracter epidemico,

. Üm dos tripulantes de um dos navios entrados no porto de Santa Cruz 
apresentou alguns dias depois de estar em terra symptomas dé variola & 
qual não se propagou felizmento 11’aqualla localidade, não só pelo facto de 
se ter manifestado n’aqnelle individo com caracter benigno, mas também 
porque foram tomadas todas as providencias precizas a impedir a sua pro
pagação. A inspectoria de saude publica também encarregada da do porto 
resente-se tanto da falta dos meios precisos a obstar que qualquer moléstia 
dn caracter contagioso que por ventura possa ser importada pelos navios s 
vapores que demandão constante mente os partos d’esta Provincia se propa
gue, que, a continuar este estado de cousás, pode esta Província ser ataca
da facil e desastradamente por qualquer epedimia,

Ancouradoro

Achando muito procedente a representação que por intermédio da 
Tbesouraria de Fazenda me dirigio o Ipspector da Alfandega d’esta Capi
tal, contra a pratica abusiva de despejar-se lixo nos differentes cáes d’esta 
Cidade e muito príncipe Imente no da Alfandega o que, como muito bem 
pondera aquelle funccionarío, já estava prejudicando a profundidade do 
ancoradom o d’esta Capital qne de futuro podería ficar de todo imprestá
vel ; tomei n ’este sentido as mais promptas^e inergicas providencias re- 
commen dando, não só á Camara Municipal desta Cidade, como á da villa 
do Espirito Santo e à Capitania do Porto, que tivessem debaixo de sua 
constante vigilância semelhanie facto e que pelos meios a seu alcance, pro
curassem evitar tão prej.udicial abuso. Como verásV. Ex, do relatorio do

A rquivr Preblicr d r  Estadr d r  EspH CoSanio- X D O D - BiblloteeaDigiCar - 1999



RelatB io- HerculanoM . I. deS o u u a- 882 - M artim F. R. deA . -unicir

— 41 -

' I nsfiector da Alfândega, este estado de comas está/ muiío modificado e ten
de a acabar-se compíetamonte. ‘

Secretaria do Govorao

Esta Eepartição foi reformada, por acto de 5 de Junho, para execu
ção <ia lei n. 27 tio 19 do Maio do corrente armo. . " .

p  pessoalfoi diminuido e o seu serviço melhor regularisado.
: Por Csmd Imperial de l" de Abril do'citado anuo, foi nomeado Secreta

rio doGoverno o Dr.Luiz Antonio de Varia,que ainda hoje exerce esse cargo.
■ Tendo jâ s-uvído por quasi chieo annos o cargo de Secretario do (ío- 

terno o Dr. Luiz Antonio ao Frtriu reune a uma longa pratica, uma vasta 
intelligencia e a mais completa lealdade. .0 seu zelo pelo serviço publico 
é ínoxcedivél. "" ' ; V V ■ "■ \  ' , 1 . ■.

Devo fazer especial menção dos Srs._ José Pinto Homem d'Azevedo, 
chefe da Ia Secção, empregado, leal, dedicado e que íem grande pratica 
do serviço ; Augusto Gezar da Silva, chefe da 2a Secção, e João Corrêa dos 
Santos Marinho, official archivista-

Os demais empregados vão cumprindo satMaetoriamente os seus 
deveres.

TIiezom*arl a, «Io ITíixoriclUx

Contimía soh a zelosa e intelligeníe direcção de seu digno Chefe o 
provecto e probidozo Major Torquáto Caetano Simões.

Tendo-se verificado uma vaga de Ia escripturario d’Àlfandega d’esta 
Capital, por haver faUecido o cidadão que o exfercia, capitão Antonio José 
dé Mattos Lueena, p^r Decreto de 7:de Outubro último, foram nomeados: 
pára áquelle lugar o 1° Escripturario da Thézouraria de Fazenda Francisco 
tíe Lima Eseohar Araújo; para 1° escripturario da mesma Thézouraria, o 2° 
João Ignacio Lopes, c para a vaga d’este o praticante Alfredo Cumillo 
Ferreira Uebcllo. ;

A receita àJésta Repartição, durante o exercício orá em liquidação de 
1881—1882, iinportoú em 898:819#045 reis e a despezt» em 852:140^472, 
resultando por conseguinte um saldo no valor de 4o 678$573 reis.

Mas cumprè nntar qüe n receita eifectunda, é ainda msuffi ciente para 
oeçorrer as despeztis edm os diversos ráínos do serviço à cargo d'ests Re
partição, resultando d’esse facto os indispensáveis supprimentos feitos pelo 
Thêsouro Nacional, os quaes, no decurso do exercício aliudido, ele v aram- 
.sé a 437:7098372 reis. /

Informa o Inspector que a liquidação da divida activa que se acha em 
atraso, desde o exercício de 1873—1874, está concluída até o exercício de 
1878—1879 e no prosegmimento dos uiteriores expedientes, devendo as res
pectivas certidões ser brevemente enviadas a Secção do Contencioso para 
proceder à necessária cobrança. .

Tratando do fundo de emancipação declara que a terceira quota distri
buída para esta Província importou na quantia de 34:892^265 reis, que 
cóm as sobras das distribuições anteriores attingia a 38;248S368 reis.

Por conta d esta quantia forão libertados quarenta escravos nos muni»' 
cipios da Capital, Vianna, Cidade de S, Matheus, Barra de S. Matheus, 
Santa Cruz, Serra, Nova Almeida, Guarapary, Beneveute e Itapemirim, 
faltando os municípios de Linhares e Cachoeiro de Itapenrrim d'onde não 
foram ainda remetíidas as respectivas relações. 0  Estado concorreu coma 
quantia de 2l:52I$060 reis para as quarenta libertações acima referidas, 
e os libertados Com o pecúlio de 3:6408940 reis. *

11
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Dirige esta "Repartição o honrado cidadão José Gonçalves Fraga, que 
com dedicação e intelligencia preenche as suas funcções.

O sej pessoal está completo pelo que se acha fixado no respectivo re
gulamento para o serviço interno e externo da mesma Repartição. Os traba
lhos que lhe são concernentes vão sendo executados com a regularidade de
sejável, apezar do impedimento de alguns empregados por motivos de mo
léstia e de licença.

Dispõe essa Repartição da força de tres guardas, um commandanta e da 
tripolaçãa das barcas de vigia, composta de seis marinheiros e um patrão.

À.fiscalisação é feita de accôrdo com alegislação vigente, sendo exer
cida com a possível eommodidade ao expediente do commercio, não tendo- 
apparecido factos que prejudiquem a ordem e regularidade com que este ser
viço é desempenhado.

A renda arrecadada no decurso do atmo financeiro de 1S81—1882 im
portou em 93:3941871, a saher ; ■

Direitos especiaes d\Alfaadega 34:284087
Rendas internas 69:1105784

cionado exercicio de 1881—1882, sommou o valor ofiicial de 1,012:3775440 
reis, elevanlo-se a 535:7245612 reis o valor officíal da qne effectuou-se nos 
quatro mezes seguintes âquelleperiodo. :

A exportação verificada no alludido exercício do porto d'esta Cidade,, 
importou no valor official de 916:017020 reis, a saber :

Os direitas geraes relativos a exp°rtação que foi realisada directa mente 
para portos Estrangeiros, elevarãa-se, no decurso do citado exercicio, a reis 
15:622045, e no segundo período dos quatro mezes referidos a 5:1435500' 
reis- '

Allega o Inspector, que esta renda, quererá quasi nulla nos annas an
teriores, tende a augmentar com a próxima coastrucção das vias-ferreas' 
que sem contestação alguma collocar&o esta Província em condições de as 
sumir proporções iisougeíras no desenvolvimento do commercio directo que 
se começa a ensaiàr.

Pondera ainda o mesmo Inspectorque durante o exercicio de que se tra 
ta, não se deu caso algam de reexgortação : só nos mezes de Setembro e 
Outubro últimos foi que reexportarão-se d'este porto para o d i Rio de Ja
neiro mercadorias no valor officialde 5:2255000 reis, pertencentes ao carre-

Nos quatro mezes seguintes, isto é, do 1* de Julho ao fim de 
ultimo a arrecadação attingiu a somma de 27:2831220 reis, sendo i

93:394f)871 
de Outubro

Direitos: especiaes d’Àlfandega 
Rendas, internas

9:0741009'
18:209011

Para portos do Império 
Para portos Estrangeiros

743:114020
172:9035400

916:IÍ7372Ò
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gamètito do p a tacho portuguez « Garibaidi », que naufragou na barra d’esta
Cidade. . _ _

O movimento de enti adas e sabidas das embarcações, que demandarão 
o porto d'esta Cidade, no decurso dos nove tnezes do corrente anao, foi o se 
guinte :

ENTRADAS

procedentes de p ctos Estrangeiros 
De outras províncias, do Império 
De portos interiores

160

SAHIDAS

Para portos Estrangeiros _ 5
Para outras províncias do Império 129
Portos interiores 24

158

MATRICULA ESPECIAL DOS ESCRAVOS DOS FILHOS LIVRES DE 
' MULHER ESCRAVA

Segundo os dados fornecidos por aquelle Inspector, foram matricula
dos na Repartição á seu cargo^conforme as disposições da lei de 28 de Se
tembro de 1871, 4089 escravos residentes nos municípios d’esta Cidade íe  
villa do Espirito Santo, e averbadas 358, havendo fallecido atá o ultimo do 
mez de Outubro 413 ; mudando-se para fóra do município 280 e sendo li
bertados 514, ficando reduzido a 8240 o numero de escravos matriculados e 
averbados, como está demonstrado no quadro sob n. 1 , annexo ao relatorío 
do mesmo Inspector. '

Pelo quadro sobm. 2 se vê que dos filhos livres de mulher escrava fo
ram entregues ás mãis libertas 46, ao Estado por opção de serviço 80, exis
tem 1018,sendo homens 509 emulheres 509.

Tliezouro P rovincial

6
130
24

Ürgiundo a reforma d’esta Repartição contra a qual se levantavam se 
rias accus-içoes, resolví reformal-a por acto de 5 fie Junho do corrente atmo, 
autorisado pelo artigo 7- da lei n. 28 de 9 de Maio de 1879, posto em vigor 
pelo art. 13 da de ii. 23 de 13 de Maio de jj!880 e pelo art. 19 da de n. 29 
de 21 de Maio do anno passado.

Da reforma, além de outras vantagens resultou uma economia para a 
província de 3:160#000 reis, assim demonstrada :

Despendía-se antes da reforma, com o pessoal, inclusive trez eollabara-
dores 22:260^000

E presentemente gasta-se com o pessoal fixado na tabeda annoxa aquel- 
le acto I9:100$000

DifFerença para menos 3:160^000
O pessoal foi também reorganisado;
Foram aposentados, a pedido, o Inspector Francisco Urbmo de Vascon- 

cellos e o D Escriptürario Phílomeno de Andrade Gomes Rasândo, ex-oficio
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o 1* ditój Leonidas Francisco dá Partia Xavier, eá  bem dá serviço publico, 
o porteiro Manoel Ribeiro Pinto Espindula. .

Por um r.omeados : pura á vaga dé 1 - Escripturario deixada peio cida
dão Leonidas Xavier, o 3' dito Genezio de Santa Amua Lopes é pára a dea- 
te o cidadão José Carlos da Silva ; para os lugares de Praticantes creados 
pela citada reorganisaçâo, cs cidadãos Süverio Rnfino Ferreira Coutinho, 
Hortencio Enóas Vieira de Ainorim e José Pinto Ribeiro de Azevedo ; pa
ra o lugar de Porteiro, o Continuo Laurindo dos Passos Ferreira Ramos, 
e para a.vaga d’este o cidadão FaUstino Francisco do Nascimento, achan
do-se elles em exercício.

Foi nupprimido um lugar de %• Escripturario, ficando por isso fora do 
quadro e addído, o 2 \ Manoel Pinto de Azevedo Macíei. : '

Não éra bastante porém a reforma.
A administração precisava de um auxiliar que unindo a intelligeneia ao 

patriotismo e á energia, qualidades que não nego aos chefes anteriores, ti
vesse também o preétigío indispensável, já  para restabelecer a disciplina na 
repartição, já  para introduzir eíHeazmente novas praticas, de accordo com 
ns inetrucçOes d’esta Presidência e os dictames da lei, já  finalmente para 
inspirar ao publico uma confiança plena e illimitada, :

Esse auxiliar tive a fortuna de encontrar no Dr. Francisco Games de 
Azambuja Meirelles, ex-Depntado Geral por esta Província, e actual lente 
do Aíheneu, que, por acto de 26 de Agosto, nomeei em commissão Inspe- 
ctor do Thozcuro Provincial.

A esse incljto funecionário, modelo e typo dos servidores do Estado, 
devo a boa ordem e regularidade em que actualmente marcliam os nego cios 
da Fazenda Provincial, 0 estabelecimento dó credito da Província, além 
de actives serviços com que podèrosamente concorreo para á consolidação da 
divida provincial. : ■ . . , ' i

Entre os empregados do Thczauro não posgo deixar de distinguir o a- 
ctaal Contador, Capitão João Manoel da Fonseca Si.íva, hábil e honrado 
fuiiccdonarío,: os 1 Escripturarios Augusto Nunes fia Silveira, e Genezio 
de Santa Anua Lopes, ç o segundo Manoel das Neves Xavier Junior, dignos 
fie eiogio pela sua intelligencia e applíeação ao serviço.

. Exerce interiíiamente o lugar de Procurador Fiscal o Bacharel Gãinil- 
lo, Acoioli Silva, nomeado por acto de 11 de Outubro, e quese tem mostrado 
iiicansáiel na regularisaeão da cobrança da divida activa, e mais trábaihoe 
que lhe são incumbidos.

Í>irvivlí5 activa

. Informa o Inspector que o aciual Procurador Fiscal tem einpregado 
toda actividade para conhecer o.estado da cobrançá dá divida activa, já ox- 
pedindo circulares ás Estações fisçáes, já  cbamánda pof edital devedores da 
Fazen-la. afim de fazèr effectiva essa grrahdè parte da receita provincial.

A falta dos quádròs demonstrac11vos, ó’ e ss a divida que ainda não foram 
remei tidos pelas Estações físcaos, tom difficúitádo a sdá completa liquida
ção, porque só dhste modo poder-se-ba conhecer & .cobravel e a reputada 
íncobravel ; trabalho este qus br v •mento se levará á efielto, tornando-se 
assim conhecido o estado real da mesrir.a divida.

L d o e n ç a g

No dia 19 de Setambro ultimo, o 2* Escripturano addido, Manoel 
Pinto de,Azevedo Maciel, reassumiu o exercício de seu cargo, por haverter- 
minado a licença de trez mezes, que por despacho de 5 de Jul hóanterior, 
lhe concedi para tratar,de sua saude, onde lhe conviesse. '
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No dia SI da Outubro o 2 ‘ Escriptu^ario da inesrua Repartição, José Car
los da Silvav entrou no goso da licença de dous m ezesqueem data.de 19: 
d’aquelíe mez, lhe concedí, com ordenado, pata tratar da saude, ande 
lhe conviesse. ^

Tamhem por despacho de 23 de Setembro, concedí ao guarda da Meza 
de Rendas Provmciaee da Capital, Antonio Pinto Homem de Azevedo, dous 
mezesde licença, com ordenado, para tratar de sua saude; no goso da qual 
entrou a 2 dc Novembro ultimo.

Ainda por despacho de Vo de Novembro proximo findo concedí ao. Guarda 
da Meza de Rend s de Santo Eduardo, Antonio Xavier da Costa, tres mczes 
de licença' com a respectiva porcentagem, na tY>rni,a do Reg. que baixou com 
acto n. 157 de 16 de Setembro ultimo ; paira tratar do sua saude onde lhe 
o uivius-ic : nSo toudo até e-isa data entrado. np goso d’ella.

Por despacho de 27 do referido mez, concedi ao Administrador da Mesa 
do Rendas Provhteiaes da Capital Firmiuo d’Almoida e Silva, 15 dias de li
cença, com ordenado, para tratar de sua saude. : '

Ainda nSo solicitou a respectiva Portaria, >
Também por despacho da mesma data concedi ao Agente da Meza de 

R«ndas Proviuciucs da Cidade de S- Matheus, Manuel Lopes de Azevedo, 
que também é collector das rendas geraes dessa cidade, um mez de licença, 
com a respectiva porcentagem, para tratar de sua,saude, onde lhe conviesse, 
deixando em seu lugar substitúto idonco un forma da lei. :

Estações Fiscaos

Tendo, sob representação do Inspector do Thesouro, dsmíttido á bem 
do serviço publico, o Agente da Meza de Rendas de Mucury, Benevides de 
Lfrna Barboza ; por acto de 4 dó mez passado, nomeei para substituil-d, o 
agente de rendas da Villa do Espirito Santo, José Joaquim Pereira Maia, 
e para o lugar d’este o cidadão Antonio Rangel Ramos. Ambos já  assumi
rão os respectivos exercícios. :

Tomadas cie contas dos oxactores

Segundo os dados fornecidos pelo Inspector, furam tomadas aa contas 
das seguiutes Mez as de Rendas e Agencias, relativas ao exercício de 1879 
1880: Itapemirim, Barra de S. Matheus, Santo Eduardo, Santa Cruz, Piú- 
ma, Barra de Itabapoana, Benevente e Vianna, que foram tomadas duran
te as horas do expediente. .

Oa alcances encontrados sommão em 5:470$168 reis, e a divida activa 
que tem de ser escripturada proveniente de impostos lança lose d Et o pagos 
t/aquc.lla exercício, e!eva-sc & quantia do reis 5:3802150.

Acções dia Companhia TJspixTtO Wnxito o

Possue esta Província nesta Companhia emeoenta acções, e tem produ- 
zidò até P prepçnte de dividendo a quantia de 19:396^00*9 reis, a datar de 7 
de Fevereiro de 1863 para cá.

Falta pagar a entrada do dividendo ultimamente feito a raz&o de 6$ 
reis por acções.

Proprios ProFíneiáes

Pos3ue aetualmente a Previu cia diversos proprios proví nciae3 em pre-
12
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priedades e terrenos situados n’esta CapHal, villa do Espirito Santo, ttape- 
ínirim, Barra de S. Matheus,: Cidade do mesmo nome, Serra, Cariacica e 
Queimado.

: No relator ia 4110 me foi apresentado pelo. Inspector encontrara v . Ex. 
a relação d’aquelles próprios provinciaes.

0 0 1 *1 * 0 1 0

Dirige esta Repartição o capitão João Chrisostomo de Carvalho, zeloso 
funcüionario.

0  seu pessoal comp5e-se de um Contador, e dous Praticantís, além de 
dous ear-teiros e üm ex^anumerario. ;

Existem actualmente creadas 22 agencias que se acham providas de a
gentes respectivos e satisfazem as exigências do serviço publico com regu
laridade. '' : .

Em virtude de proposta do chefe d’esta Repartição, motivada pelas re
clamações doa agricultores e commerciantes da ex-coionia da Rio Novo e 
povoação í( Alfredo Chaves », resolveu a Direetoria Geral dos Correios crear 
n’aquellas localidades duas agencias, que já  se achio providas de agentes; 
sendo nomeado para a primeira 0 cidadão Delfmo Pinto Fernandes, e para a 
segunda Julio Torres. ; ‘

Tendo sido concedida ao cidadão Antonio Vicente Machado a exonera
ção que pedio do lugar de Agente do Correio de Santa Leopoldiri", resolví, 
sob proposta do administrador d’aquella Repartição, nomear o cidadão Por- 
ciano Fialho de Menezvs para 0 referido lugar, 0 qual já se acha em exer
cício,

Corrolos terrestres >— LinVia do Norte

Este serviço é feito pelos guardas da linha telegraphica, de cinco em 
cinco dias, com a possível regularidade. '

X̂ ixilia do sul

O serviço é feito regularmente por deze^eis Estafetas empregados na 
conducção das malas de tolas as agencias do sul.

Linha do Centiv»

As malas são conduzidas por Santa Leopoldina, Santa Izabel, Manga- 
rahy, Queimado, Vianua e Cariacica, duas vezes por mez, sempre no dia se“ 
guinte ao da chegada dos vapores da companhia Espirito Santo e Campos.

Segundo os dados ministrados por esta Repartição verifica-se que du
rante a exercício de 1881—1882 a receita elevou-se a 160:434^466 reis, in
clusive os saques realisados na Repartição e supprimentos recebidos na The- 
souraria de Fazenda, e a despeza em 17;478S140 reis, que addicionaudo a 
quantia de 142:936$326 reis, proveniente de saques pagos a diversos, remes-' 
sa a Thezouraria de Fazenda, e ás CoUectorias pelos Agentes, prefazem 
aquolla totalidade.

No decurso do semestre de Juího a Dezembro do icicrmu «xe 
correspondência recebida simmoti em 31j051 e os portes sm64,353, 
dida elevon-ae a 33,118 e os portes a 60,189,

rereriao exercício, a 
a expe-
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Telegrapho E léctrico

Tendo o Governo Imperial concedido ao Engenheiro chefe do- Districto 
telegraphic,, Cesar de Raiuville, seis mezesde licença para tm etar da sua 
sauda fóra do Império, a havendo entrado no gozo d’ella no dia 19 de Agosto 
deste anuo, foi substituído pelo Iuspector de l .“ classe Delecarliense de Ara- 
ripe, que assumio o respectivo exercício n’aquella mesma data.

O Districto telegrapliico da província está dividido em quatre sacções 
a cargo de dons inspectores e dous feitores, com dezesete guardas.

Existem 402 kilomefc os em fio duplo, primeira e segunda linha. A pri
meira toca somente na esiaçao desta Capital, 8 segunda linha, a interme
dia ria, chõga a todas as mais estações da Província.

' Ha nove estações telagraphrcas a saber : Itapemírim, Benevente, Vic- 
toria, Serra, Santa Cruz, Linhares, São Matheus, Barra do mesmo nome e 
Itaunas. Na estação.da Capital ambas as linhas funecionam em apparelhos 
transi atores. '

O serviço qne por ellas corre é feito com regularidade, salvo pequenos 
accidentes, que sso reparados de prompto. .

As estradas pontes e estivas offerêcem boa viação.
O serviço da cotiducção das malas dos Correios é feito, com regularida

de, pelos guardas entre esta Capital e S. Matheus, ds cinco em cinco dias.

Telegraplxo Óptico

Estabelecido entra o Monte Moreno e a Torre do Collegio dos extinetos 
Jesuítas, este serviço é feito regularmente sob a direcção do Chefe interfno 
do Districto telegraphico d’esta Província, Delecarímose Ararips.

OaixaEoonomlca o Monte <*© Sqccorro

Estes uteis estabelecimentos, funccionam com a regularidade desejá
vel, na conformidade do Regulamento n. 5594 de 18 de "Abril de 1874' e 
são dirigidos por um Conselho Fiscal composto de um presidente « t’reí 
membros. *

Cada um dos membros inspecciona■semanalmente o serviço dVss^ Re
partições. ' * 1

Tendo seguido para a Corte emcommissão de serviço publico, na .qua
lidade de Procurador Fiscal dos Feitos da Fazenda Provincial, o Maior 
Joaquim José Gomes da Silva Netto, no dm 3 de Julho do corrente anno 
assumio a presidência do mesmo Conselho o seu substituto legal ’

Conforme os dados fornecidos pelo Conselho verifica-se que ‘ as entra
das effectuadas desde a data da mstallação do Estabelecimento atd 15 de 
Novembro, elevaram-se a 501:497^900, os juros debitados a Thesonraria de 
Fazenda e ao Monte de Soccorro no mesmo período de tempo a 44:0991734" 
^ ^ f ^ o o o 0 total dô, 545:591^634 reis ; e os retiradas im p o rta m  em 

r61S T G dedu2lda dai^iella importância, resulta um saldo de 
2;5:09oíio52, a saber.

Na Thezonram de Fazenda 'í08:Ofi5í5fiO
No Monte de Soccorro 48-84.1 ímnri
Na Caixa Economica 1881731

'215:095^652
A taxa do juro dos depositos, durante o corrente anno, tem regulado 

a 6 oj0. . °
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, Não obstante a crise financeira que tem atrophiado esta Província, os 
dopositos tom continuado a affluir, regulando as entradas no mínimo 
1:8003000 por snnana. E maior seria o movimento da Caixa Econqmica se 
não"roAse a'rHst.ricção das entradas de conformidade com as disposições dò 
respectivo Regulamento. ; ,

Instado Conselho Fiscal pela realisação de algumas medidas que tem 
'embrado em seus anteriores relatórios, e em propostas dirigidas áo Exm» 
Sr- Conselheiro Ministrol da Fazenda, por presumir que detaes-medidasre- 
sultãrá maior desenvolvimento ás operaçOes d’aquelle estabelecimento ; mas 
em Aviso de Abril ultimo, foi declarado não ser possível resolver-se sobre 
taes medidas, em consequência de haver o Governo encarregado uma com- 
missão do e.\ame“das Caixas Econômicas e Monte de Soeeorro para poder 
tomar as providencias que julgar mais acertadas;: 1

Durante o corrente anuo o numero dos penhores elevou-se a 808 em 
ohjectovS de'ouro, pi ata e pedras preciosas, representando o empréstimo de 
25:313)}3CiO réià qué, com 14:350^300 reis, resto do anno anterior attinge a 
som ma de 30:7818(500 reis. _ . ° '

D‘estes foram resgatados 254, importando em 20:3618800 reis e vendi- 
drg em leilão 20, no valor de 652f>000 reis ; existem 208, na importância de 
18:7678800 reis como se verifica do balanço n. 3 e quadro n. 4.

Al lega também o Conselho Fiscal que em officios dirigidos aquelle Mí- 
nisterio tem proposto varias ampliações ao art. 29 do Regulamento citado, 
tendo tido a mesma solução que tiveram as propostas sobre a Caixa Econô
mica de que fiz menção. _

Tratando da divida passiva refere o dito Conselho que o Monte de Soe- 
corro deve de principal e juros até 15 da Novembro a quantia de 76*,223$903 
reis da qual t -m a deduzir-sé a de 22:4718963 reis, resultando um déficit 
de 53:7518940 reis. ' ; ■ ' /

A escripturaçao está em dia e é feita com asseio e .regularidade. 
Àccrescenta o conselho que o serviço d’aquellas Repartições torna-se 

muito pezadopara dous empregado^ e principalmente para o Gerente que 
aceumula as funeções de Guarda Liyros, e lembra porisso a medida da desan- 
nexHção d’esfes; empregos. _

' Faz sentir, -flnalmente, a exíguidade dos vencimentos do? referidos em
pregados, attentas as exigências da actoalidade.

No relatorio em atmexG encontraráT , Ex. mais detalhadas informa
ções.

Oapitmila do JPoarto

Contimi t a Capitania do Purto a cargo do intelligente e zeloso Capitão 
Tenente Theotcnio Coelho Cerqtmira Carvalho,

Esta Repartição, que funccionavã no pavimento terreo o’uma casa par
ticular fronteira ao barracão da Capitania, proprio nacional, nb dia 3 de 
Junho ultimo foi transferida, por ter o seu proprietário elevado a 50g0p0 
reis o ros ectivo aluguel, para o salao que existe n’aquelle antigo edificio,
no qual accommodou todes os utensis, ficando a residência do Capitão do
Porto em um terco de seu compartimento. Além d’essa vantagem para_ os 
cofres pnblicis resulta a de estar elle presente ao movimento do serviço, 
activando e zelando a economia e disciplina da Companhia, e dirigindo as 
obras do novo edificio para Quartel, Essa transferencia por mim autoriga- 
da, merecéu a approvacãc do Exm. Sr. Conselheiro Ministro da Marinha, 
manifestada em Aviso‘de 3 de Junho _findo. ,

Foi CÓíUocàd̂  bo salão da repartição a EHigiô de S* M. O- Imperador- 
Resente-sn a sala da falta de uma mobília, que será requisitada ao Go

verno, logo que estiver concluído o edificio. '
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No dia 15 de Maio ultimo apresentou-se ao Capitão do Porto o Official 
de Fazenda de 3a classe João Teixeira de Carvalho Junior para substituir 
noa serviços da Capitania e Companhia de Aprendizes Marinheiros o de 
igual classe Ernesto José de Souza Leal que seguira para a Córte. _

Foi dispensado de encarregalo das delígenciás o cidadão Francisco de 
Paula Ramos e nomeado, em seu lugar, Tiburcio AOliveira, ex-fiel da Com
panhia. i ,

Dispõe a Capitania do Porto d’uma lancha de soccorre, e de dous es
caleres antigos, cuja imprestabilidade quasi absoluta eu proprio verifiquei.

O Capitão do Porto requisitou do Sr. Conselheiro Ministro da Marinha 
unia lancha de quatro remos, cúm sua palamenta, além de outros objsctos 
ncvos para conservar todos os outros.

Existem aetualmeute as seguintes Capatazias : Rio Doca, Santa Crfez, 
Victoria, "Villa do Espirito Santo, Guarapary, Benevente e Itapemirim, as 
quaes achão-se providas de práticos idoneos para dirigirem a entrada dos 
navios que demandão seus portos. ; ■ ■

Cumpre notar que as de S. Matheus a Rio Doce tem, além de taes empre 
gados, cada uma, um sota patrão de nomeação do Governo Geral.

Des&jando o Governo Imperial supprimir a prati cagem da Barra do 
Rio Doce por ser onerosa ao Estado, sem vantagem alguma para a renda 
publica, o digno Capitão do Porto formulou uma tabella dos preços que 
deviao pagar os navios, na porporção de suas lotaçües, constituindo elles 
uma verba de receita para occorrer as grandes despeZas que se fazia com 
seu pessoal e com lancha e palainentas para tal serviço, e tendo a sujeitado 
ao conhecimento do Sr. Ministro da Marinha, mereceu a sua approvação.

IVaufiragio

Deu-se 0 do patacho portuguez « G aribaldi» vindo da Bahia e qüe 
demandou a barra d’esta Capital com agua aberta..

Logo que o digno Capitão do Porto teve sciencia do facfco pelo telegra-

Sho aerio, que deu signal de navio em perigo, reuniu elíe as embarcações 
e que dispunha e intimados os navios surtos no porto, e com uma lancha a 

vapor seguio ao lugar do sinistro ; e taes forão as providencias por elle to
madas que conseguio desviar o navio para evitar que fosse a pique no meio 
do canal com prejuízo da navegação, fazendo-se ao mar, de que resultou 
encalhal-o, na barra das « Taquaras », onde ficou entregue aos caprichos 
do mar,

Pouco salvou-se de seu carregamento, tendo sido tomadas todas aspro» 
videncías no sentido de evitar qualquer tentativa de roubo.

O Capitão do navio proseguio nos termos da lei, fazendo seu protesto 
e mais delígenciás que lhe cumpria.

Quartel para os Aprendizes o Oapitani» tio
P  orri;o

A chão-se paradas as obras d’este edifício, devido a falta de pagamento 
da ultima prestação. .

Entretanto o Sr. Conselheiro Carneiro da Rocha inspeccionando, ulti
mamente, essa obra, reconheceu a sua solidez e perfeição, em seguida tele- 
graphou ao Sr. Ministro da Marinha requisitando a.coneessão do necessário 
credito para a continuação das obras que não convinha paralizar.

S. Ex. reconhecendo essa neces'idade, solicitou do Ministério da Fa
zenda aquelle credito na importância de 13:997^000' reis por conta da ver* 
ba obras do actual edifício, ficando assim satisfeita a somma em que foram

13
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ellas orçadas, conforme participou-me em Aviso de 28 de Setembro ultimo, 
sob n. 1480 ; porém ató o presente não teve execução pela falta da Ordem 
do Thezouro Nacional, que apenas agora foi enviada a Thésòurariá de Fa- 
senda. _ _ V ; ' . ■ , . : ■

Cotíí referèücià a esse edifício informa o Capitão do rorto  que ais obras 
forão orçadas em 27:094j?000 reis. Com a metade d’essa quantia, isto é, a 
primeira prestação, levantou-sè até ã altura da sotéá, a parte dó edifício do 
lado de E. e um terço da parte media, do lado do O, postos os fundamentos 
de quasi fodo ó edifício além de grande quantidade de materiaes para sua 
continuação. ■ . , . - ■

Âquella 1 * parte tem a divisão do maior numero de alojamentos no 
pavimento inferior, e todo o embarrotamento nos superiores.

D’essa quantia deduz-se a de 7:675#500 réis que fórão gastos nós cáes 
que abrange a extenção de todo 0 edifício ; indo ainda seus extremos por 
um lado encostar-se á Alfandèga e por outro ã propriedade dá viuva Pes- 
sôa. ■■ .. ; ■

O referido cáes está. concluido, faltando-llie apenas o gradil de seu 
parapeito ............  .

E porque cm ambos os lados houvesse intervallos, por onde as marés 
peuetravão alagando o terreno, forão fechadas pára não sé arruinarem os 
alieérèés.. .  . .. _ . . . .  . . .

Naó se achando prevista na distribuição do crédito feito a esta provín
cia a despeza de 1:146$Ü00 reis afim de levar-so a effeito a obra do encana
mento dá penna d’agua para O edifício em construcção, segundo informou a 
Tbesòuraria de Fazenda, requisitei do Exm. Sr. Ministro da Marinha a ne
cessária autorisação que Foi concedida por Aviso de 25 de Setembro ultimo.

De conformidade com a requisição do Capitão do Porto em offlcio de 6 
de Novembro autorisei a coiiCéésãO de ffiáis nina penna d’agua áquelle edi
fício : o que levei ao conhecimento do mesmo Sr. Ministro que se dignou 
approrar este acto por Aviso n. 2247 de 18 do referido mez.

Tendose retirado pafa Europa com licença, por seis mezes, concedida 
pelo Goverüo Imperial,o Engenheiro Dr. Cezár de Kainville que se áchava 
encarregado de fiscalizar as obras do edifício, resdlvi por actó de 24 dé Maio 
ultimo incumbir d’esse trabalho ao Bacharel João Teixeira Máia, Engu- 
ribeiro militar.

Alistamento de voluntários para o serviço da
Am íada

O Governo Imperial,no louvável intento de preencher os quadros dós 
corpos da Marinha afim de realizar o alistamento, empregando para esse 
fim todos os meios legaes, preferindo porém, iniciar aquelles, egualmente 
permittídos pela lei e qne offerecessem maior somma de vantagens aos 
cidadãos que não recusarem, desde já, servir na condição de voluntários ou 
engajados, expedio o Ministério dos Negocios da Marinha Aviso e Circular 
datado de 30 de Outubro ultimo, recorwnendando com o maior empenho o 
alistamento dos voluntários destinados ao serviço d’Annada, de accordo com 
as vantagens consignadas nas Instrucções que acompanlião o citado Aviso 
Circular ; accrescentando,que para as despesas com a acquisição dós mesmos 
voluntários e etígajadòs.teria de sèr abértó na Thezouraria de Fazenda Tes
ta. Província um credito de 20;000|000 reis por conta do de 600:000$000 
reis, ultimam elite votado sob aquella rubrica.

N ’esta conformidade expedi, em data de 15 de Novembro ultimo, cir
culares não só ào Dr: Chefe de Policia, Delegados e Subdelegados, como 
também áós Juizes dé Orphãos dos Termos d’esta Província e áo Capitão do
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Porto recdtnmenàaüdo-lhes que empregassem todo o zelo na acquisição de 
voluntários, fazendo-lhes yer as vantagens offerecidas pelo Governo.

E para tornai-as mais conbeeld&s na província e no intuito de obter-se 
bons resultados, mandei publicar na folha official o Aviso Circular é as 
Instrucções supracitadas com a respectiva tabella e remetti a cada uma d’a- 
quellas autoridades uía exemplar do periódico onde se acliam publicados.

No alludido Aviso circular declarou-me o Sr. Conselheiro Ministro da 
Marinha que o Conselheiro Manoel Carneiro da Rocha, Membro eífectivo 
do Conselho Naval, a. ha-se encarregado de promover o engajamento de 
voluntários.

Companhia do Aprendizes Marinheiros

Refere o Com mandante qne durante a sua direcção eonseguio alistar 
n’esta Companhia 31 menores. .

E tendo sido desligado um dos alistados anteriormente, deu um subs
tituto por ordem do Exm. Sr. M inistrada Marinha e o prêmio exigido 
pela lei. : . ' ■■■■

Dos novos alistados falleceu um, victima de febre perniciosa.
O seu numero era de 49 alista mios, quando o Sr. Conselheiro Carneiro 

da Rocha requisitou a retirada para Côrte de dez, ficando assim reduzido a 
39, que,com mais 6 ultimamente alistados, prefaz o numero de 45.

He medico d’esta Companhia o 2“ Cirurgião Henrique Alves de Cer- 
queirá Lima, e exerce as funcções de Capellão o Padre Francisco Antunes 
de Siqueira, e Oficial de Fazenda João Teixeira de Carvalho1 Junior,

Para completa instrucção dos menores, acceitou o Sr. Conselheiro Mi
nistro da Marinha o offere cimento de Alferes Joaquim Benevenuto de Al
meida Nobre e do Capitão João Teixeira Mala, aquelle para instmil-os no 
exercício de infantaria, e este no jogo de espada e esgrima, para o que deu 
ordem a Intendencia que_remettes.se as armas precisas e próprias para a u l
tima iüstrticção.

A ínstracção primaria dos menores está a cargo do Capellão Padre Mes - 
tre Francisco Antunes de Siqueira.

Assistem, em todos os domingos e dias santificados na.Capella da Mi
sericórdia, as 11 horas da manhã, a Missa, completamente uniformizados, 
acompanhados do Capitão do Porto.

Acqulsiçgo de m enores par*a a companhia 
de aprendizes marinheiros

Em \irtude das constantes recommendações feitas pelo Ministério da 
Marinha no sentido de preencher o numero de aprendizes marinheiros na 
forma do lespectivo Regulamento, dirigi circulares aos Juizes de Orphãos 
dos Termos d’esta Província, chamando a sua attenção para est e assurnpto, 
tornando patente a necessidade e interesse para o serviço da Armada da 
acqnisição de menores d es válidos para serem alistados naquella companhia.

O digno Dr. Chefe de Policia mandou apresentar ao Dr. Juiz de Or
phãos do Termo d’esta Capital cinco menores desvalidos nas condições de 
serem alistados os quaes tiveram praça na companhia de Aprendizes mari
nheiros como me foi participado pelo Capitão do Porto.

I*lia ro©s

Indica a barra d’esta Capital o pharolde Santa Luzia, 
regularmente.

que funccíona
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Reparou-ge, ultima mente, a casa em que residem os empregados 2 ’ e 3o 
pharoleiros, e bem assim a cosinlia, cujas paredes tinham catado. Dispen- 
deu-se com essas obras a quantia de fiOOííOOO reis sendo dirigida pelo Capi
tão Joaquim de Salles Torres Homem.

O Pharol dá illia do Francoz

, Ainda era construcção, o qual guiará aos portos de Itapemirim, Bene- 
vente e Piihna, exbibit á do dia Io de Janeiro proximo futuro em diante urna 
luz branca, fixa, illuminando todo o horisonte e vísivel a distancia de 14 
milhas cora tempo claro O apparelho da luz é díoptrico de 4“ ordem, e a 
luz é produzida pelo combustão do oieo. mineral.

A torre d'este pbarol é de alvenaria e fica em parte eomprelie adida na 
casa destinada aos guardas.

O pliarol está collocado na parte mais elevada e meridional da ilha, 
sendo sua posição geographica a seguinte : . ■

Lat—20"—54’—40"’—Long 2°—27’—49”—E Rio de Janeiro:tdera 40"—- 
'42’—31”—O Gw ; idem 43"—3’~ 4 0 ” - O  Paris.

IllumlJiação iPixfollea

Da Capital, —He feita a gaz a illuminação publica d’esta Capital, á 
.cargo do empresário Domingos da Costa Madeira, que mostra os melhores 
desejos de bem cumprir as clausulas de seu contracto com a Província, po
rem refere o Inspectór das Obras Provinciaes, sob cuja fiscalisação está esae 
ramo de serviçopublico, que este não attinge ao fim que d’elle se devia es
perar â vista da enorme despeza que a Província faz. .

Ha muitas irregularidades, que só se poderíam sanar com a ínnovação 
do contracto, porquanto o primeiro celebrado em 1877 poucas garantias dá 
à Provincia, Há verdade tem havido benevoleneia para com a empreza, que 
está çonstantemeiite allegando a falta de pagamento das mensalidades, e 
por isse nao tem sido o mesni. contracto rescindido, porque a empreza nun
ca cumprio còm a clausula, que aceitou de ajardinar uma das praças da ca
pital. . ' ■ ... . . ■ .

Informa o empvezario que o estabelecimento em que se acha situado a 
fabrica do gaz dispõe das aceomodaçOes precizas em ordem a poderem li
vremente funecionar os donã gazometros : um. de 9600 pés cúbicos, e outro 
de 5400 dos autores Works e Falgent e de todo o material indispensável ao 
mister ;da illuminação.

A arca occupada pelo estabelecimento é de 28 metros de frente e 120 
de cumprimento. '

O consumo de carvão diariamente é de 1500 bólos, e o numero delam- 
peoes da illuminação publica da capital consta de 225, além de 84 casas 
particulares inclusive a cadeia, quartel da Companhia dedpfanteria, Biblio- 
tbeca Publica e Estação telegraphica.

O rendimento mensal da empreza é de 2:625$000 reis, sendo S:025$000 
a contribuição paga pela Provincia e 600$000 reis o rendimento do consu
mo particular. - ' .

Allega o empreza rio que não tem sido observada a clausula 23* dè seu 
contracto, izentando do pagamento dos direitos de importação o material 
existente na fabrica e de outros que possa o ser importados para aqaelle fim.

Chamo, pois, a particular attenção para este ramo de serviço publico, 
que .consome mna não pequena parta das rendas da Provincia.

Da Cidade: de S. Matheus.— Acha-se funccionando desde o dia 13 de 
Setembro do corrente anno, em quefo ie lla  inaugurada pela commissão en-
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carroçada d’esse serviço, presidida pelo Dr. Miguel Bernardo Vieira de 
Amorim,que me deu sciencía d’esss facto em officio d’aquella data.

Por acto de 25 do referido mez e solo representação do Dr. Inspector 
do Thezonro Provincial em officio sob n 221, abri um credito extraordiná
rio da quantia de 693$961 para realizar o pagamento da terceira presta
ção a que tinlia direito a referida commissão pela colloeação dos lampeões, 
cnjó serviço foi éontractada com o cidadão Manoel da Silva Ramaliio.

Por officio de 27 de Outubro, participòii-ine o presidente da coinruissao

Siue de acçordo com o eontractante fizera uma modificação no contracto ee* 
ébrado para ocusteio da mesma illuminação ; reduzindo a 250#000 reis 

mensaes o preço ajustado de 800$000 reis. '
Ainda por officio de 25. de Novembro ultimo declarou-me o referido 

Presidente que, tendo de seguir para esta Capital a serviço publico, deixava 
encarregado de fiscalisação da mesma illummnçi >, durante a- sua ausência, 
o Capitão José Joaquim de Almeida Fundão, na qualidade de membro da 
mencionada commissão,

Goncluéao

, São estas as informações que posso prestar a respeito dos negocios pu- 
blicos d’esta Província é d’ellas verá V. Ex. que durante o pouco tempo 
de minba administração, não poupei exforços para corresponder á confiança 
do Governo Imperial, e para o engrandecimento d’esta Proviucia, á qual va* 
tieino um futu.ro rico de prosperidade e digno da bôa índole e patriotismo 
de seus filhos. ■ ■ ■ / . ■ ■  _

IMz-me bem alto a consciência que cumpri o meu dever e tenho hem 
fundada certeza de que V. Ex. procurará por todos os meios elevar os 
créditos e promover o progresso e felicidade aos espirito-santenses. :

Deus Guarde a V. Ex.—Palacio do Governo da Província do Espirito 
Santo, èm 9 de Dezembro de 1882. ■ .

111 m. e Exm. Sr. Dr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada Junior. M. 
D. Presidente d*esta Província.
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